
ATRATIVO–O corregedor doCFM, José FernandoVinagre, elogia apraticidadedos apps

Procuradas para comentar o

assunto, a FederaçãoNacional

de Saúde Suplementar

(FenaSaúde) e aAssociação

Brasileira dePlanos de Saúde

(Abramge) não semanifestaram

AANSdisse, emnota, queouso

da ferramentapelas operadoras,

caso se efetive, nãopoderá

comprometer o atendimento a

queosbeneficiários deplanos

de saúde têmdireito

3 “Já fiz

atendimentos

ànoite e em

feriados,

quando

normalmente

oshospitais

estão lotados”

ANAELISAMELO

MÉDICA

APP

NÚMERO DE PESSOAS QUE DEIXARAM
DE TER ACESSO À SAÚDE SUPLEMENTAR NOS
ÚLTIMOS TRÊS ANOS, SEGUNDO A ANS

MUNICÍPIO DE CURVELO/MG
ERRATA- PREGÃOELETRÔNICO011/2018

Objeto: Aquisição de veículos pesados, novos, zero km, através de
Contrato de Financiamento BDMG/BFNº 240-375/17. Fica redesignada

a data da sessão para o dia 27/3/18 às 9h, através do site

www.portaldecompraspublicas.com.br. Informamos errata do edital à
disposição dos interessados no referido site.

Curvelo, 13/3/18 – CPJL.

Paraqueo“uberdamedici-
na” fosse regularizado, o
Conselho Federal deMedi-
cina (CFM) impôs algumas
condições fundamentais.
A primeira delas é a de

queomédicoseja registra-
do no Conselho Regional
deMedicina(CRM)doesta-
do onde vai atuar. Tam-
béménecessárioqueopro-
fissional tenha registro da
sua especialidade.
O órgão ainda exige que

omédicoelaboreumpron-
tuário (relatório) de cada
consulta, que ficará arma-
zenado pelo aplicativo pa-
ra futuras consultas.
Nessecaso,é importante

frisar que apenas osmédi-
cosresponsáveispeloaten-
dimento anterior e os que
vãorealizaraconsulta têm
acesso ao documento do
paciente.
Por fim, o CFM proíbe

que o profissional se auto-
promovanoaplicativo,ex-

pondo o preço das consul-
tas, avaliações de outros
clientes ou use algum ou-
troartifícioquecaracterize
oqueórgãochamadecon-
corrência desleal com os
demaisprofissionais.

TEMOR
Entre as determinações
apresentadaspeloCFMpa-
ra regularizar o uso dos
aplicativos, uma em espe-
cial vem gerando descon-
fiança entre especialistas.
Para a advogada Melissa

Kanda,especializadaemDi-
reito à Saúde, a questão do
armazenamento dos pron-
tuáriosnãoficouclara.
“Não sabemos onível de

segurança desses aplicati-
vos para administrar os
prontuários. Esses aplicati-
vostambémnãopedemau-
torização do paciente para
reter o prontuário na base
de dados aplicativo, o que
deveria ser feito”, adverte.

Questionada sobre a
questão, a Docway afir-
mou, por meio de nota,
queinvesteconstantemen-
teemtecnologiaeseguran-
ça de dados, com base na
da Resolução do CFM que
estabelece critérios para
certificaçãode sistemasde
informação.Asdemaisem-
presas não responderam.

VANTAGENS
Graduada há oito meses, a
médica generalista Ana Eli-
sa Melo concilia os atendi-
mentos do aplicativo com
maisduasfunçõeseminsti-
tuiçõespúblicasdesaúde.
Por viver diariamente a

realidadedoSUS, amédica
faz questão de destacar a
possibilidadedeaproxima-
çãoentreaspartesenvolvi-
dasnaconsulta, queoapli-
cativooferece.
“Oatendimentodomici-

liar tornaamedicinamui-
tomaishumanizada.Esta-

mos vivendo uma situa-
çãocomplicadacomacha-
mada mercantilização da
medicina, que a torna
meio que um comércio,
comessasclínicaspopula-
res, consultas compreços
abusivos e número de
atendimento muito alto
em um curto espaço de
tempo,oque limitaarela-
ção médico com pacien-
te”, afirma.
Em relação à remunera-

ção, Ana Elisa, que realizou
cercade20consultasdesde
novembro, entende que
vemsendosatisfatória.
“Financeiramente é van-

tajoso. São consultas que
têmadevidaremuneração.
A relação custo-benefício
paraopacienteémuitoboa.
Dependendo do plano de
saúdeouseguro,elesreem-
bolsam parte ou totalmen-
tea consulta. Émuito justo,
até porque você coloca o
preçodasuaconsulta”,diz.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE VARGINHA-MG

AVISO - EDITAL Nº 032/2018

CHAMADA PÚBLICA Nº 003/2018

O Município de Varginha (M.G.), pessoa jurídica de direito público
interno, inscrito no C.N.P.J. / M.F. sob o nº 18.240.119/0001-05, com
sede na Rua Júlio Paulo Marcellini, nº 50 – Vila Paiva, neste ato
representado por seu Prefeito Municipal, Sr. Antônio Silva, no uso de
suas prerrogativas legais, e considerando o disposto no art. 21 da
Lei 11.947/2009 e na Resolução FNDE/CD nº 26/2013, torna pública
que fará realizar Chamada Pública para aquisição de Gêneros
Alimentícios (Leite em Pó) provenientes da Agricultura Familiar
e/ou Empreendedores Familiares Rurais ou suas organizações,
destinados ao abastecimento das Unidades Educacionais/
Creches, em atendimento ao Programa Nacional de Alimentação
Escolar, por dispensa do procedimento licitatório nos termos do art.
14 da Lei nº 11.947/2009, mediante as condições estabelecidas em
Edital. Os Grupos Formais deverão apresentar a documentação para
Habilitação e Projeto de Venda até o dia 04 (quatro) de Abril de
2018, às 14h00 (quatorze horas), no Departamento de Suprimentos,
sito na Rua Júlio Paulo Marcellini, nº 50 – Vila Paiva / Varginha-M.G.
Informações / Edital: Deptº de Suprimentos do Município – Fone
(0**35) 3690 – 1812. Aquisição do Edital: Mediante acesso ao site
www.varginha.mg.gov.br na aba Editais de Licitação.

Varginha (M.G.), 13 de março de 2018.

Antônio Silva - Prefeito Municipal

CFM/DIVULGAÇÃO

PREFEITURAMUNICIPAL DE ITUTINGA/MG
Torna público que realizará Licitação TP Nº 002/2018, TIPO: MENOR
PREÇO GLOBAL, para contratação dos serviços de obras em regime de
Empreitada Global, com fornecimento de mão de obra e materiais para
construção de cobertura metálica na Estação de Transbordo; com recursos
próprios às 09h00min do dia 02/04/2018. O Edital completo se encontra
no endereço: www.itutinga.mg.gov.br.

Itutinga, 14 de Março de 2018
Fabiano R. Vale
Prefeito Municipal

PREFEITURADE RUBELITA/MG
AVISO DE CANCELAMENTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUBELITA, Estado de Minas Gerais, CNPJ
24.363.590/0001-85 – Torna-se pública o CANCELAMENTO do Pregão Presencial
SRP nº012/2018, cujo objeto é o Registro de Preço para prestação de serviço eventual
de transporte de pessoas, através de veiculo tipo táxi, convocação mediante demanda,
para #ns de adequação do edital/e ou modalidade.
Rubelita/MG, 13/03/2018 – Osvan Otávio David Miranda - Prefeito Municipal.

Regra de acesso aos prontuários dos pacientes gera dúvidas

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASSANCE/MG
Torna público que no dia 28 de MARÇO de 2018, às 09:00 horas, estará
realizando Processo Licitatório nº 036/2018, Pregão Presencial nº
024/2018, do Tipo "MENOR PREÇO POR ITEM", tendo como objeto a

CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA PARA REALIZAÇÃO DE
AULAS DE MÚSICA, NA ESCOLA DE MÚSICA WANTUYL GOMES,
NA SEDE DO MUNICÍPIO DE LASSANCE, conforme especificações

no Anexo I. O Edital na íntegra está disponível na Prefeitura Municipal

de Lassance/MG, Rua Nossa Senhora do Carmo nº 726 - Centro (38)

3759-1267 - licitalassance@hotmail.com - Pregoeiro e Equipe de Apoio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASSANCE/MG
Torna público que no dia 02 de ABRIL de 2018, às 09:00 horas, estará

realizando Processo Licitatório nº 037/2018, Pregão Presencial nº 025/
2018, Registro de Preços nº 013/2018, do Tipo "MENOR PREÇO POR

ITEM", tendo como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
SERVIÇOS DE POLIMENTO DE PISO EM CONCRETO, conforme

especificações noAnexo I. O Edital na íntegra está disponível na Prefeitura

Municipal de Lassance/MG, Rua Nossa Senhora do Carmo nº 726 - Centro

(38) 3759-1267 - licitalassance@hotmail.com - Pregoeiro e Equipe deApoio.

MILHÕES
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Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Pro4ssionais das Áreas
de Tecnologia, de Engenharia e de Arquitetura de Belo Horizonte e Região

Metropolitana de Belo Horizonte LTDA. – SICOOB ENGECRED
CNPJ: 02.606.305/0001-77

BALANÇOS PATRIMONIAIS PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DEZEMBRO DE 2017 E 2016

Senhores Associados,
Submetemos à apreciação de V.S.as as Demonstrações Contábeis do exercí-
cio #ndo em 31/12/2017 da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos
Pro#ssionais das Áreas de Tecnologia, de Engenharia e de Arquitetura de
Belo Horizonte e Região Metropolitana de Belo Horizonte Ltda. – SICOOB
ENGECRED, na forma da Legislação em vigor.
1. Política Operacional
Em 2017 o SICOOB ENGECRED completou 20 anos mantendo sua vocação
de instituição voltada para fomentar o crédito para seu público alvo, os coo-
perados. A atuação junto aos seus cooperados se dá principalmente através da
concessão de empréstimos e captação de depósitos.
2. Avaliação de Resultados
No exercício de 2017, o SICOOB ENGECRED obteve um resultado de R$
662.050,98 representando um retorno sobre o Patrimônio Líquido de 4,3%.
3. Ativos
Os recursos depositados na Centralização Financeira somaram R$
56.086.079,41. Por sua vez a carteira de créditos representava R$
42.276.152,80.
A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída:
Carteira Empréstimos R$ 39.521.271,64 93,50%
Carteira Títulos Descontados R$ 2.754.881,16 6,50%
Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/2017 o
percentual de 61,49% da carteira, no montante de R$ 26.070.348,38.
4. Captação
As captações, no total de R$ 75.502.725,40, apresentaram um crescimento
em relação ao mesmo período do exercício anterior de 6,54%.
As captações encontravam-se assim distribuídas:
Depósitos à Vista R$ 11.552.264,83 15,30%
Depósitos a Prazo R$ 63.950.460,57 84,70%
Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/2017 o
percentual de 49.75% da captação, no montante de R$ 36.489.998,14.

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

5. Patrimônio de Referência
O Patrimônio de Referência do SICOOB ENGECRED era de R$
15.496.323,85. O quadro de associados era composto por 3.027 cooperados,
havendo um acréscimo de 7,4% em relação ao mesmo período do exercício
anterior.
6. Política de Crédito
A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador,
havendo limites de alçadas pré-estabelecidos a serem observados e cumpridos,
cercando ainda a Singular de todas as consultas cadastrais e com análise doAs-
sociado através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garantir
ao máximo a liquidez das operações.
O SICOOB ENGECRED adota a política de classi#cação de crédito de sua
carteira de acordo com as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN nº
2.682/99.
7. Governança Corporativa
Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e
externos, que permitem aos associados de#nir e assegurar a execução dos ob-
jetivos da cooperativa, garantindo a sua continuidade, os princípios cooperati-
vistas ou, simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão.
Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assembléia geral, que é
a reunião de todos os associados, o poder maior de decisão.
Agestão da Cooperativa está alicerçada em papéis de#nidos, com clara separa-
ção de funções. Cabem ao Conselho deAdministração as decisões estratégicas
e à Diretoria Executiva, a gestão dos negócios da Cooperativa no seu dia a dia.
A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisionado
diretamente pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE, que, por sua vez, faz as
auditorias internas.
Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite re-
latórios, levados ao conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses
processos são acompanhados e #scalizados pelo Banco Central do Brasil, ór-
gão ao qual cabe a competência de #scalizar a Cooperativa.
Tendo em vista o risco que envolve a intermediação #nanceira, a Cooperativa

adota ferramentas de gestão. Para exempli#car, na concessão de crédito, a Co-
operativa adota o Manual de Crédito, aprovado, como muitos outros manuais,
pelo Sicoob Confederação e homologado pela Central.
Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos, entre os
quais destacamos o Regimento Interno, o Regimento do Conselho de Adminis-
tração, o Regimento do Conselho Fiscal, o Regulamento Eleitoral.
A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis
e #scais, além de ter uma política de remuneração de seus empregados e esta-
giários dentro de um plano de cargos e salários que contempla a remuneração
adequada, a separação de funções e o gerenciamento do desempenho de todo
o seu quadro funcional.
Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais
para levar aos associados e à sociedade em geral a transparência da gestão e de
todas as atividades desenvolvidas pela instituição.
8. Conselho Fiscal
Eleito anualmente na AGO, com mandato até a AGO de 2018, o Conselho Fis-
cal tem função complementar à do Conselho deAdministração. Sua responsabi-
lidade é veri#car de forma sistemática os atos da administração da Cooperativa,
bem como validar seus balancetes mensais e seu balanço patrimonial anual.
Todos os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal participaram de um
curso de formação ministrado pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE, com o
objetivo de detalhar as responsabilidades dos conselheiros #scais e as formas
de exercê-las.
9. Código de Ética
Todos os integrantes da equipe do SICOOB ENGECRED aderiram, em 2009,
por meio de compromisso #rmado, ao Código de Ética e de Conduta Pro#ssio-
nal proposto pela Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB – SI-
COOB CONFEDERAÇÃO. A partir de então, todos os novos funcionários, ao
ingressar na Cooperativa, assumem o mesmo compromisso.
10. Sistema de Ouvidoria
AOuvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviço
dos cooperados, dispõe de diretor responsável pela área e de um Ouvidor. Aten-
de às manifestações recebidas por meio do Sistema de Ouvidoria do SICOOB,
composto por sistema tecnológico especí#co, atendimento via DDG 0800 e
sítio na internet integrado com o sistema informatizado de ouvidoria tendo a
atribuição de assegurar o cumprimento das normas relacionadas aos direitos dos
usuários de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicação com
os nossos associados e integrantes das comunidades onde estamos presentes.
No exercício de 2017, a Ouvidoria do SICOOB ENGECRED registrou 24 ma-

nifestações de cooperados sobre a qualidade dos produtos e serviços oferecidos
pela Cooperativa. Dentre elas, havia reclamações, pedidos de esclarecimento
de dúvidas e solicitações de providências relacionadas principalmente a atendi-
mento, conta corrente, cartão de crédito e operações de crédito.
Das 23 reclamações, 14 foram consideradas procedentes e resolvidas dentro
dos prazos legais, de maneira satisfatória para as partes envolvidas, em perfeito
acordo com o previsto na legislação vigente.
11. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop
De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Cré-
dito- FGCoop tem por objeto prestar garantia de créditos nos casos de decre-
tação de intervenção ou de liquidação extrajudicial de instituição associada,
até o limite de R$ 250 mil por associado, bem como contratar operações de
assistência, de suporte #nanceiro e de liquidez com essas instituições. O Con-
selho Monetário Nacional (CMN) aprovou resolução que estabelece a forma
de contribuição das instituições associadas ao Fundo Garantidor do Coope-
rativismo de Crédito (FGCoop), rati#ca também seu estatuto e regulamento.
Conforme previsto na Resolução nº 4.150, de 30.10.2012, esse fundo possui
como instituições associadas todas as cooperativas singulares de crédito do
Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional de Crédito
Cooperativo (SNCC).
Conforme previsto no artigo 2º da Resolução/CMN nº 4.284, de 05/11/2013,
a contribuição mensal ordinária das instituições associadas ao Fundo é de
0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as mesmas mo-
dalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC,
ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio,
entre outros.
As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele associadas tiveram início
a partir do mês de março de 2014 e recolhidas no prazo estabelecido no § 4º do
art. 3º da Circular 3.700, de 06/03/2014.
Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo será exercida pela
Assembleia Geral, pelo Conselho de Administração e pela Diretoria Execu-
tiva, e está estruturada de modo a permitir a efetiva representatividade das
associadas, sejam elas cooperativas independentes ou #liadas a sistemas co-
operativistas de crédito, sendo o direito de voto proporcional às respectivas
contribuições ordinárias.
Agradecimentos
Agradecemos aos nossos associados pela preferência e con#ança e aos funcio-
nários e colaboradores pela dedicação.

Belo Horizonte/MG, 30 de janeiro de 2018.
Conselho de Administração e Diretoria

Em Reais
AT I V O 31/12/2017 31/12/2016
Circulante .................................................. 97.381.942,13 80.522.494,25
Disponibilidades ........................................ 962.103,11 709.848,78

Aplicações Inter#nanceiras de Liquidez ....... 104.812,25 321.407,73
Aplicações em Depósitos de Poupança..... 104.812,25 321.407,73

Relações Inter#nanceiras (Nota 4)................ 56.086.079,41 50.229.956,77
Centralização Financeira - Cooperativas . 56.086.079,41 50.229.956,77

Operações de Crédito (Nota 5) ..................... 36.798.651,27 26.865.396,43
Operações de Crédito .......................... 39.252.543,35 30.582.159,04
(Provisão para Operações de Crédito
de Liquidação Duvidosa) .................... (2.453.892,08) (3.716.762,61)

Outros Créditos (Nota 6)............................... 925.135,61 1.001.654,16
Créditos por Avais e Fianças Honrados 125.323,99 90.718,91
Rendas a Receber ................................ 323.309,71 566.989,48
Diversos .............................................. 567.288,03 402.326,85
(Provisão para Outros Créditos de
Liquidação Duvidosa) ......................... (90.786,12) (58.381,08)

Outros Valores e Bens (Nota 7)..................... 2.505.160,48 1.394.230,38
Outros Valores e Bens ......................... 2.494.241,25 1.383.953,08
(Provisões para Desvalorizações) ....... (29.394,00) (29.394,00)
Despesas Antecipadas ......................... 40.313,23 39.671,30

Realizável a Longo Prazo ........................... 3.128.813,98 4.398.974,49
Operações de Crédito (Nota 5) ..................... 3.023.609,45 4.300.282,29

Operações de Crédito .......................... 3.023.609,45 4.300.282,29
Outros Créditos (Nota 6)............................... 105.204,53 98.692,20

Diversos .............................................. 105.204,53 98.692,20
Permanente.................................................. 3.080.290,82 2.997.224,17

Investimentos (Nota 8)............................. 2.017.275,61 1.830.435,10
Participações em Cooperativas ........... 2.017.275,61 1.830.435,10

Imobilizado em Uso (Nota 9) .................. 1.030.707,56 1.147.233,11
Outras Imobilizações de Uso .............. 1.598.129,16 1.549.573,51
(Depreciações Acumuladas)................ (567.421,60) (402.340,40)

Intangível ................................................. 32.307,65 19.555,96
Ativos Intangíveis ............................... 111.460,93 86.229,00
(Amortização Acumulada) .................. (79.153,28) (66.673,04)

TOTALDOATIVO..................................... 103.591.046,93 87.918.692,91

DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS PARAO SEMESTRE E EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2017 E PARAO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 - Em Reais

Descriminação Segundo Semestre/2017 31/12/2017 31/12/2016
RECEITAS(INGRESSOS) DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA.................................... 4.013.492,05 7.756.892,91 10.287.183,21
Operações de Crédito .................................................................................................................... 3.994.570,24 7.726.139,99 10.253.855,01
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários ........................................................ 18.921,81 30.752,92 33.328,20
DESPESAS(DISPÊNDIOS) DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA.................................. (3.288.399,92) (7.611.318,47) (11.671.814,88)
Operações de Captação no Mercado............................................................................................. (2.657.345,98) (6.292.174,29) (8.298.614,40)
Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses ......................................................................... (5.659,76) (5.659,76) (136.594,14)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa .......................................................................... (625.394,18) (1.313.484,42) (3.236.606,34)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA.......................................... 725.092,13 145.574,44 (1.384.631,67)
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS (INGRESSOS/DISPÊNDIOS) OPERACIONAIS ....... 137.896,87 1.774.682,06 2.690.837,70
Receitas(Ingressos) de Prestação de Serviços............................................................................... 334.435,35 634.153,06 321.527,51
Rendas(Ingressos) de Tarifas Bancárias........................................................................................ 717.713,86 1.368.753,82 1.212.081,11
Despesas(Dispêndios) de Pessoal ................................................................................................. (1.693.584,81) (3.393.273,12) (3.489.521,49)
Outras Despesas(Dispêndios) Administrativas ............................................................................. (1.455.748,25) (2.894.187,99) (2.711.719,14)
Despesas(Dispêndios) Tributárias................................................................................................. (89.908,85) (172.483,27) (147.706,65)
Ingressos de Depósitos Intercooperativos..................................................................................... 2.482.595,19 6.120.165,85 7.357.637,78
Outras Receitas(Ingressos) Operacionais (Nota 17) ..................................................................... 204.655,94 622.648,92 514.804,08
Outras Despesas(Dispêndios) Operacionais (Nota 18)................................................................. (362.261,56) (511.095,21) (366.265,50)
RESULTADO OPERACIONAL................................................................................................ 862.989,00 1.920.256,50 1.306.206,03
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (Nota 19)..................................................................... 50,00 (13.688,75) (85.802,75)
RESULTADOANTES DATRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES....... 863.039,00 1.906.567,75 1.220.403,28
IMPOSTO DE RENDAE CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ......................................................... (9.278,59) (26.552,89) (9.437,77)
Provisão para Imposto de Renda................................................................................................... (4.349,34) (12.446,67) (4.423,95)
Provisão para Contribuição Social................................................................................................ (4.929,25) (14.106,22) (5.013,82)
PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO ................................................................ - (810.824,07) (666.031,03)
FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social..................................................... - (73.561,21) (60.548,28)
RESERVALEGAL ....................................................................................................................... - (735.612,09) (605.482,75)
FATES - ATOS NÃO COOPERATIVOS ..................................................................................... - (1.650,77) -
LUCRO/PREJUÍZO(SOBRA/PERDA) ................................................................................... 853.760,41 1.069.190,79 544.934,48
JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO (Nota 16) .................................................................... - (407.139,81) -
LUCRO/PREJUÍZO(SOBRA/PERDA) LÍQUIDO................................................................. 853.760,41 662.050,98 544.934,48

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Em Reais
PA S S I V O 31/12/2017 31/12/2016
Circulante .................................................. 87.335.491,49 72.523.398,93

Depósitos (Nota 10) ............................... 75.502.725,40 70.892.038,23
Depósitos à Vista............................. 11.552.264,83 13.063.489,99
Depósitos a Prazo............................ 63.950.460,57 57.828.548,24

Obrigações Por Empréstimos (Nota 11) 10.005.659,76 -
Empréstimos no País - Outras
Instituições ...................................... 10.005.659,76 -

Outras Obrigações (Nota 12) ................. 1.827.106,33 1.631.360,70
Cobrança e Arrecadação de Tributos
e Assemelhados .................................. 35.325,83 4.645,90
Sociais e Estatutárias.......................... 995.917,48 968.858,85
Fiscais e Previdenciárias .................... 134.856,82 190.364,31
Diversas.............................................. 661.006,20 467.491,64

Exigível a Longo Prazo............................. 742.594,91 651.304,84
Outras Obrigações (Nota 12) ................. 742.594,91 651.304,84

Diversas.............................................. 742.594,91 651.304,84
Patrimônio Líquido (Nota 14).................. 15.512.960,53 14.743.989,14

Capital Social ......................................... 8.523.260,44 8.591.307,61
De Domiciliados no País.................... 8.526.240,34 8.606.267,61
(Capital a Realizar) ............................ (2.979,90) (14.960,00)

Reserva de Lucros.................................. 6.327.649,11 5.592.037,02
Sobras Acumuladas ................................ 662.050,98 560.644,51

TOTAL....................................................... 103.591.046,93 87.918.692,91

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARAO SEMESTRE E EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E
PARAO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 - Em Reais

DESCRIÇÃO Segundo Semestre/2017 31/12/2017 31/12/2016
Atividades Operacionais
Sobras/Perdas do Exercício.......................................................................................................... 863.039,00 1.906.567,75 1.220.403,28
IRPJ / CSLL .................................................................................................................................... (9.278,59) (26.552,89) (9.437,77)
Provisão para Operações de Crédito ............................................................................................... 252.580,16 (1.262.870,53) 2.760.448,44
Provisão de Juros ao Capital ........................................................................................................... (407.139,81) (407.139,81) -
Depreciações e Amortizações ......................................................................................................... 89.662,59 177.561,44 170.402,53

788.863,35 387.565,96 4.141.816,48
Aumento (redução) em ativos operacionais
Aplicações Inter#nanceiras de Liquidez ......................................................................................... 374.516,23 216.595,48 (175.507,45)
Operações de Crédito ...................................................................................................................... (19.326.307,63) (7.393.711,47) 16.790.669,17
Outros Créditos ............................................................................................................................... (60.828,92) 70.006,22 (405.489,79)
Outros Valores e Bens ..................................................................................................................... (530.628,44) (1.110.930,10) (741.717,04)
Aumento (redução) em passivos operacionais
Depósitos a Vista............................................................................................................................. 4.284.652,52 (1.511.225,16) (7.832.888,06)
Depósitos a Prazo............................................................................................................................ (1.982.935,80) 6.121.912,33 2.104.704,46
Outras Obrigações........................................................................................................................... 104.277,44 287.035,70 271.464,93
Relações Interdependências ............................................................................................................ (491,40) - (102,15)
Obrigações por Empréstimos e Repasses ....................................................................................... 10.005.659,76 10.005.659,76 (7.448.537,10)
Caixa Líquido Aplicado emAtividades Operacionais ............................................................... (6.343.222,89) 7.072.908,72 6.704.413,45
Atividades de Investimentos
Aplicação no Intangível .................................................................................................................. (6.484,28) (25.231,93) -
Inversões em Imobilizado de Uso................................................................................................... 11.809,00 (48.555,65) (17.648,08)
Inversões em Investimentos ............................................................................................................ (17.337,79) (186.840,51) (214.682,45)
Outros Ajustes ................................................................................................................................. - - 563,39
Caixa Líquido Aplicado / Originado em Investimentos ............................................................ (12.013,07) (260.628,09) (231.767,14)
Atividades de Financiamentos .....................................................................................................
Aumento por novos aportes de Capital ........................................................................................... 120.320,41 310.708,14 294.183,18
Devolução de Capital à Cooperados ............................................................................................... (286.271,05) (822.741,80) (1.030.964,36)
Estorno de Capital........................................................................................................................... (450,00) (2.255,65) (675,00)
Incorporação de capital - ex associados.......................................................................................... - (19.521,13) -
Destinação de Sobras Exercício Anterior Cotas de Capital a Distribuir......................................... - (15.426,98) -
Destinação de Sobras Exercício Anterior em C/C Associados ....................................................... - (410.580,85) (176.257,73)
Destinação de Sobras Exercício Anterior Ao FATES ..................................................................... - (60.548,28) -
FATES - Resultado de Atos Não Cooperativos............................................................................... (1.650,77) (1.650,77) -
FATES Sobras Exercício................................................................................................................. (73.561,21) (73.561,21) (60.548,28)
Subscrição do Juros ao Capital ....................................................................................................... 392.069,20 392.069,20 -
IRRF sobre Juros ao Capital ........................................................................................................... (394,33) (394,33) -
Caixa Líquido Aplicado / Originado em Financiamentos ......................................................... 150.062,25 (703.903,66) (974.262,19)
Aumento / Redução Líquida das Disponibilidades .................................................................... (6.205.173,71) 6.108.376,97 5.498.384,12
Modi$cações em Disponibilidades Líquida
No Ínicio do Período ....................................................................................................................... 63.253.356,23 50.939.805,55 45.441.421,43
No Fim do Período.......................................................................................................................... 57.048.182,52 57.048.182,52 50.939.805,55
Variação Líquida das Disponibilidades....................................................................................... (6.205.173,71) 6.108.376,97 5.498.384,12

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARAO SEMESTRE E EXERCÍCIO FINDO EM 31
DE DEZEMBRO DE 2017 E PARAO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 - Em Reais

Reservas
Capital de Sobras

Eventos Capital Subscrito Capital a Realizar Reserva Legal Sobras ou perdas Acumuladas Totais

Saldo em 31/12/2015 .................................... 8.950.645,24 (7.480,00) 3.312.807,88 2.251.312,70 14.507.285,82
Destinação de Sobras Exercício Anterior:
Constituição de Reservas ............................. 1.673.746,39 (1.673.746,39) -
Em Conta Corrente do Associado ................ (167.527,86) (167.527,86)
Ao Capital .................................................... 385.598,55 (385.598,55) -
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados .... (8.729,87) (8.729,87)
Movimentação de Capital:
Por Subscrição/Realização ........................... 301.663,18 (7.480,00) 294.183,18
Por Devolução ( - ) ...................................... (1.030.964,36) (1.030.964,36)
Estorno de Capital ........................................ (675,00) (675,00)
Sobras ou Perdas Líquidas ........................... 1.210.965,51 1.210.965,51
FATES - Atos Não Cooperativos ................. -
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios:
• Fundo de Reserva ...................................... 605.482,75 (605.482,75) -
• F AT E S .................................................... (60.548,28) (60.548,28)
Saldos em 31/12/2016 ................................. 8.606.267,61 (14.960,00) 5.592.037,02 560.644,51 14.743.989,14
Destinação de Sobras Exercício Anterior:
Ao FATES .................................................... (60.548,28) (60.548,28)
Em Conta Corrente do Associado ................ (410.580,85) (410.580,85)
Ao Capital .................................................... 54.567,27 (54.567,27) -
Cotas de Capital a Distribuir ........................ (19.521,13) (19.521,13)
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados .... (15.426,98) (15.426,98)
Movimentação de Capital:
Por Subscrição/Realização ........................... 298.728,04 11.980,10 310.708,14
Por Devolução ( - ) ...................................... (822.741,80) (822.741,80)
Estorno de Capital ........................................ (2.255,65) (2.255,65)
Sobras ou Perdas Líquidas ........................... 1.880.014,86 1.880.014,86
Provisão de Juros ao Capital ........................ (407.139,81) (407.139,81)
Subscrição do Juros ao Capital .................... 392.069,20 392.069,20
IRRF sobre Juros ao Capital ........................ (394,33) (394,33)
FATES - Atos Não Cooperativos ................. (1.650,77) (1.650,77)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios:
• Fundo de Reserva ...................................... 735.612,09 (735.612,09) -
• F AT E S .................................................... (73.561,21) (73.561,21)
Saldos em 31/12/2017 ................................. 8.526.240,34 (2.979,90) 6.327.649,11 662.050,98 15.512.960,53
Saldos em 30/06/2017 ................................. 8.314.159,66 (16.173,45) 5.592.037,02 1.026.254,45 14.916.277,68
Movimentação de Capital:
Por Subscrição/Realização ........................... 107.126,86 13.193,55 120.320,41
Por Devolução ( - ) ...................................... (286.271,05) (286.271,05)
Estorno de Capital ........................................ (450,00) (450,00)
Sobras ou Perdas Líquidas ........................... 853.760,41 853.760,41
Provisão de Juros ao Capital ........................ (407.139,81) (407.139,81)
Subscrição do Juros ao Capital .................... 392.069,20 392.069,20
IRRF sobre Juros ao Capital ........................ (394,33) (394,33)
FATES - Atos Não Cooperativos ................. (1.650,77) (1.650,77)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios:
• Fundo de Reserva ...................................... 735.612,09 (735.612,09) -
• F AT E S .................................................... (73.561,21) (73.561,21)
Saldos em 31/12/2017 ................................. 8.526.240,34 (2.979,90) 6.327.649,11 662.050,98 15.512.960,53

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

1. Contexto Operacional
ACooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Pro#ssionais das Áre-
as de Tecnologia, de Engenharia e de Arquitetura de Belo Horizonte e
Região Metropolitana de Belo Horizonte Ltda - SICOOB ENGECRED,
é uma cooperativa de crédito singular, instituição #nanceira não bancá-
ria, fundada em 05/03/1998, #liada à CCE Créd. Est. MG Ltda. – SI-
COOB CENTRAL CECREMGE e componente da Confederação Na-
cional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB CONFEDERAÇÃO,
em conjunto com outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua
constituição e o funcionamento regulamentados pela Lei nº 4.595/1964,
que dispõe sobre a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias e
Creditícias, pela Lei nº 5.764/1971, que de#ne a Política Nacional do
Cooperativismo, pela Lei Complementar nº 130/2009, que dispõe sobre
o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo e pela Resolução CMN nº
4.434/2015, do Conselho Monetário Nacional, que dispõe sobre a constitui-
ção e funcionamento de cooperativas de crédito.
O SICOOB ENGECRED possui 2 Postos deAtendimento (PAs) nas seguin-
tes localidades: Montes Claros - MG e Belo Horizonte - MG.
O SICOOB ENGECRED tem como atividade preponderante a operação na
área creditícia, tendo como #nalidade:
(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência #nanceira aos asso-
ciados;
(ii) A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o
cooperativismo, através da ajuda mútua da economia sistemática e do uso
adequado do crédito; e
(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações
dentre outras: captação de recursos, concessão de créditos, prestação de ga-
rantias, prestação de serviços, formalização de convênios com outras insti-
tuições #nanceiras e aplicação de recursos no mercado #nanceiro, inclusive
depósitos a prazo com ou sem emissão de certi#cado, visando preservar o
poder de compra da moeda e remunerar os recursos.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

2. Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições #nanceiras autorizadas a
funcionar pelo Banco Central do Brasil – BACEN, considerando as Normas
Brasileiras de Contabilidade, especi#camente àquelas aplicáveis às entidades
Cooperativas, a Lei do Cooperativismo nº 5.764/71 e normas e instruções do
BACEN, apresentadas conforme Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional – COSIF, e sua emissão foi autorizada pelo a Diretoria
Executiva em 30/01/2018.
Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estima-
tivas para contabilizar determinados ativos e passivos entre outras transações.
As demonstrações contábeis da Cooperativa incluem, portanto, estimativas
referentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, à seleção das vidas
úteis dos bens do ativo imobilizado, às provisões necessárias para causas judi-
ciais, entre outras. Os resultados reais podem apresentar variação em relação
às estimativas utilizadas.
Em aderência ao processo de convergência às normas internacionais de Con-
tabilidade, algumas Normas e suas Interpretações foram emitidas pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão aplicadas às instituições
#nanceiras quando aprovadas pelo Banco Central do Brasil. Nesse sentido, os
Pronunciamentos contábeis já aprovados pelo Banco Central do Brasil são:
CPC Conceitual Básico (R1) - Resolução CMN nº 4.144/2012; CPC 01(R1)
- Redução ao Valor Recuperável de Ativos - Resolução CMN nº 3.566/2008;
CPC 03 (R2) - Demonstrações do Fluxo de Caixa - Resolução CMN nº
3.604/2008; CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas - Resolução
CMN nº 3.750/2009; CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações - Resolu-
ção CMN nº 3.989/2011; CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estima-
tiva e Reti#cação de Erro. – Resolução CMN nº 4.007/2011; CPC 24 - Evento
Subsequente - Resolução CMN nº 3.973/2011; CPC 25 – Provisões, Passivos
Contingentes e Ativos Contingentes – Resolução CMN nº 3.823/2009; CPC
33 - Benefícios a Empregados CMN nº 4.424/2015.

3. Resumo das principais práticas contábeis
a) Apuração do resultado
Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com
o regime de competência.
As receitas com prestação de serviços, típicas ao sistema #nanceiro, são reco-
nhecidas quando da prestação de serviços ao associado ou a terceiros.
Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são propor-
cionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo
e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identi#cados com cada
atividade.
b) Estimativas contábeis
Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estima-
tivas para determinar o valor de certos ativos, passivos e outras transações
considerando a melhor informação disponível. Incluem, portanto, estimativas
referentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, à vida útil dos bens
do ativo imobilizado, provisões para causas judiciais, dentre outros. Os resul-
tados reais podem apresentar variação em relação às estimativas utilizadas.
c) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução CMN nº 3.604/2008, in-
cluem as rubricas caixa, depósitos bancários e as relações inter#nanceiras de
curto prazo e de alta liquidez, com risco insigni#cante de mudança de valores
e limites, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias.
d) Operações de crédito
As operações de crédito com encargos #nanceiros pré-#xados são registradas
a valor futuro, reti#cadas por conta de rendas a apropriar e as operações de
crédito pós-#xadas são registradas a valor presente, calculadas por critério
“pro rata temporis”, com base na variação dos respectivos indexadores pac-
tuados.
e) Provisão para operações de crédito
Constituída em montante julgado su#ciente pela Administração para cobrir
eventuais perdas na realização dos valores a receber, levando-se em consi-
deração a análise das operações em aberto, as garantias existentes, a experi-
ência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do crédito
e os riscos especí#cos apresentados em cada operação, além da conjuntura
econômica.
As Resoluções CMN nº 2697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios
para classi#cação das operações de crédito de#nindo regras para constituição
da provisão para operações de crédito, as quais estabelecem nove níveis de
risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo).
f) Depósitos em garantia
Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determi-
nados passivos ou ações em que #gura como polo passivo. Por conta desses
questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia da própria administra-
ção, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem que haja a
caracterização da liquidação do passivo.
g) Investimentos
Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL CE-
CREMGE e ações do Bancoob, avaliadas pelo método de custo de aquisição.

h) Imobilizado
Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equi-
pamentos, instalações, edi#cações, veículos, benfeitorias em imóveis de ter-
ceiros e softwares, são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da
depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear para
reduzir o custo de cada ativo a seus valores residuais de acordo com as taxas
aplicáveis e levam em consideração a vida útil econômica dos bens.
i) Intangível
Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóre-
os destinados à manutenção da Cooperativa ou exercidos com essa #nalidade.
Os ativos intangíveis com vida útil de#nida são geralmente amortizados de
forma linear no decorrer de um período estimado de benefício econômico.
j) Ativos contingentes
Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui
total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais
favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos contrários, caracterizando
o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade
de êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explica-
tivas às demonstrações contábeis.
k) Obrigações por empréstimos e repasses
As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no
recebimento dos recursos, líquidos dos custos da transação. Em seguida, os
saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de encargos e juros propor-
cionais ao período incorrido (“pro rata temporis”), assim como das despesas
a apropriar referente aos encargos contratados até o #nal do contrato, quando
calculáveis.
l) Demais ativos e passivos
São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo
ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações
monetárias auferidas, até a data do balanço. Os demais passivos são demons-
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável,
dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas.
m) Provisões
São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou
implícita como resultado de eventos passados, sendo provável que um recur-
so econômico seja requerido para saldar uma obrigação legal. As provisões
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
n) Passivos contingentes
São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores
jurídicos, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial
ou administrativa, gerando uma provável saída no futuro de recursos para
liquidação das ações, e quando os montantes envolvidos forem mensurados
com su#ciente segurança. As ações com chance de perda possível são apenas
divulgadas em nota explicativa às demonstrações contábeis e as ações com
chance remota de perda não são divulgadas.
o) Obrigações legais
São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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implícitos, de uma lei ou outro instrumento fundamentado em lei, aos
quais a Cooperativa tem por diretriz.
p) Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calcu-
lados sobre o resultado apurado em operações consideradas como
atos não-cooperativos de acordo com o Decreto 3.000/1999, art.
183 . O resultado apurado em operações realizadas com coopera-
dos não tem incidência de tributação conforme art. 182 do mesmo
Decreto.
q) Segregação em circulante e não circulante
Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias
estão classificados no circulante, e os prazos superiores, no longo
prazo (não circulante).
r) Valor recuperável de ativos – impairment
A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impair-
ment) é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização
de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu
valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”,

quando aplicável, são registradas no resultado do período em que fo-
ram identificadas.
Em 31 de Dezembro de 2017 não existem indícios da necessidade de
redução do valor recuperável dos ativos não financeiros.
s) Eventos subsequentes
Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstra-
ções contábeis e a data de autorização para a sua emissão. São com-
postos por:
• Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições
que já existiam na data-base das demonstrações contábeis; e
• Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam con-
dições que não existiam na data-base das demonstrações contábeis.
Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contá-
beis encerradas em 31 de Dezembro de 2017.
4. Relações interfinanceiras
Refere-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da
Cooperativa, depositadas junto ao SICOOB CENTRAL CECREMGE
conforme determinado no art. 24, da Resolução CMN nº 4.434/2015.

5. Operações de crédito
a) Composição da carteira de crédito por modalidade:

31/12/2017
Modalidade Circulante Não Circulante Total 31/12/2016
Adiantamento a Depositante ........................................................................ 121.457,52 0,00 121.457,52 84.885,67
Empréstimos ................................................................................................ 36.369.114,10 3.030.700,02 39.399.814,12 32.286.874,47
Títulos Descontados..................................................................................... 2.754.881,16 0,00 2.754.881,16 2.510.681,19
(-) Provisões para Operações de Crédito ..................................................... -2.125.869,32 -328.022,76 -2.453.892,08 -3.716.761,78
TOTAL........................................................................................................ 37.119.583,46 2.702.677,26 39.822.260,72 31.165.679,55
b) Composição por tipo de operação, e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999:
Nível / Percentual de Risco / Situação Total em 31/12/2017 Provisões 31/12/2017 Total em 31/12/2016 Provisões 31/12/2016

AA - Normal 363.581,36 83.847,82
A 0,50% Normal 9.958.774,92 49.793,87 8.349.743,60 41.748,72
B 1% Normal 19.021.208,49 190.212,28 14.771.978,31 147.719,78
B 1% Vencidas 421.967,06 4.219,67 1.131.131,13 11.311,31
C 3% Normal 7.000.238,00 210.007,14 3.753.811,19 112.614,34
C 3% Vencidas 245.885,33 7.376,56 337.274,98 10.118,25
D 10% Normal 2.749.685,99 274.968,60 1.951.738,04 195.173,80
D 10% Vencidas 34.192,46 3.419,25 309.788,62 30.978,86
E 30% Normal 330.523,63 99.157,09 181.763,39 54.529,02
E 30% Vencidas 78.949,66 23.684,90 10.381,67 3.114,50
F 50% Normal 91.510,91 45.755,46 1.604.450,35 802.225,18
F 50% Vencidas 100.826,62 50.413,31 142.057,06 71.028,53
G 70% Normal 6.532,98 4.573,09 14.068,07 9.847,65
G 70% Vencidas 1.273.215,09 891.250,56 46.848,09 32.793,66
H 100% Normal 195.567,99 195.567,99 102.662,66 102.662,66
H 100% Vencidas 403.492,31 403.492,31 2.090.895,52 2.090.895,52
Total Normal.............................................. 39.717.624,27 1.070.035,52 30.814.064,26 1.466.521,97
Total Vencidos............................................ 2.558.528,53 1.383.856,56 4.068.377,07 2.250.240,64
Total Geral ................................................. 42.276.152,80 -2.453.892,08 34.882.441,33 -3.716.762,61
Provisões .................................................... -2.453.892,08 -3.716.762,61
Total Líquido ............................................. 39.822.260,72 31.165.678,72

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento:
Descrição Até 90 De 91 até 360 Acima de 360 Total
Títulos
Descontados ......................................................................... 2.585.094,38 169.786,78 0 2.754.881,16
Empréstimos ....................................................................... 29.899.802,11 4.781.418,31 3.023.609,45 37.704.829,87
TOTAL ............................................................................... 32.484.896,49 4.951.205,09 3.023.609,45 40.459.711,03

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:
Descrição Conta Corrente Empréstimo / Financiamento Título Descontado 31/12/2017 % da Carteira
Setor Privado - Comércio........................... 340.093,18 1.742.649,13 826.195,37 2.908.937,68 7
Setor Privado - Indústria ............................ 0,00 1.106.585,74 812.085,95 1.918.671,69 5
Setor Privado - Serviços............................. 1.062.515,00 33.040.748,76 1.049.483,99 35.152.747,75 83
Pessoa Física .............................................. 405.063,60 1.814.846,24 67.115,85 2.287.025,69 5
Outros......................................................... 8.769,99 0,00 0,00 8.769,99 0
TOTAL...................................................... 1.816.441,77 37.704.829,87 2.754.881,16 42.276.152,80 100

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de ope-
rações de crédito:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Saldo Inicial ............................................. 3.716.762,61 956.314,17
Constituições............................................ 1.291.477,94 3.227.605,43
Transferência para prejuízo...................... (2.554.348,47) (467.156,99)
TOTAL.................................................... 2.453.892,08 3.716.762,61
f) Concentração dos Principais Devedores:

%Carteira % Carteira
Descrição 31/12/2017 Total 31/12/2016 Total

Maior Devedor .. 1.994.682,15 4,70% 2.105.178,55 6,02%
10 Maiores
Devedores ......... 15.713.656,97 37,06% 14.425.669,40 41,25%
50 Maiores
Devedores ......... 36.476.394,61 86,03% 30.434.038,80 87,02%
g) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016

Saldo inicial .................................................. 3.041.995,06 2.786.584,53
Valor das operações transferidas no período. 2.554.348,47 467.156,99
Valor das operações recuperadas no período (369.651,94) (163.437,14)
Valor dos descontos concedidos nas
operações recuperadas .................................. (11.844,29) (48.309,32)
TOTAL......................................................... 5.214.847,30 3.041.995,06
h) Ingressos da Intermediação Financeira:
Descrição 2017 2016
Rendas de Adiantamentos a Depositantes..... 54.694,69 47.855,00
Rendas de Empréstimos................................ 6.540.327,10 8.903.014,35
Rendas de Direitos Creditórios
Descontados .................................................. 807.460,06 897.043,54
Rendas de Financiamentos............................ - 127.543,67
Recuperação de créditos baixados
como prejuízo................................................ 322.763,09 276.939,07
Outras Rendas ............................................... 895,05 1.459,38
TOTAL......................................................... 7.726.139,99 10.253.855,01

6. Outros créditos

Valores referentes às importâncias devidas a Cooperativa por pessoas físicas

ou jurídicas domiciliadas no país, conforme demonstrado:

Modalidade 31/12/2017 31/12/2016

Avais e Fianças Honrados ........................ 125.323,99 90.718,91

Rendas a Receber (a) ............................... 323.309,71 566.989,48

Devedores por compra de valores e bens (b) 417.800,00 236.628,26

Diversos (c).............................................. 149.518,03 165.698,59

Devedores por Depósito em Garantia (d) 105.174,53 98.692,20

(-) Provisões para Outros Créditos (e) ..... -90.786,12 -58.381,08

TOTAL.................................................... 1.030.340,14 1.100.346,36

(a) Rendas a Receber estão registrados: receita sobre saldo mantido na

Centralização Financeira do SICOOB CENTRAL CECREMGE (R$

274.542,35), Rendas de serviços prestados a receber (37.610,23), ren-

das a receber da previdência social – INSS (R$ 302,86) e outras rendas

a receber (R$ 10.854,27).

(b) Refere-se a venda a prazo de imóvel ou bens recebidos como dação

em pagamento de dívidas, estando sujeitos a provisionamento.

(c) Em Diversos estão registrados: Adiantamentos e Antecipações Sa-

lariais (15.246,00), Adiantamentos para Despesas Diversas (1.499,70),

Imposto e Contribuições a Compensar (6.740,23), Pagamentos a res-

sarcir (51.962,19), Títulos e Créditos a Receber (71.034,10) e devedo-

res diversos (3.035,70).

(d) Refere-se a depósitos judiciais para: PIS sobre Atos Cooperativos

(R$ 102.114,53) e Interposição de recursos trabalhistas (3.060,00).

(e) A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada

com base na classificação por nível de risco, de acordo com a Resolu-
ção CMN nº 2.682/1999, conforme demonstrado a seguir:

Nível / Percentual Avais e Fianças Outros Total em Provisões Total em Provisões
de Risco / Situação Honrados Créditos 31/12/2017 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2016

B 1% - 417.800,00 417.800,00 4.178,00 236.628,26 2.366,28
E 30% 42.881,95 - 42.881,95 12.864,59 26.087,03 7.826,11
F 50% 8.659,29 - 8.659,29 4.329,65 32.292,26 16.146,13
G 70% 14.562,86 - 14.562,86 10.194,00 990,19 693,13
H 100% 59.219,89 - 59.219,89 59.219,89 31.349,43 31.349,43
Total................................................... 125.323,99 417.800,00 543.123,99 90.786,12 327.347,17 58.381,08

7. Outros valores e bens
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Bens Não de Uso Próprio (a) ................... 2.494.241,25 1.383.953,08
( - ) Provisões para Desvalorizações (b) .. -29.394,00 -29.394,00
Despesas Antecipadas ( c)........................ 40.313,23 39.671,30
TOTAL.................................................... 2.505.160,48 1.394.230,38
a) Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor referente aos bens
recebidos como dação em pagamento de dívidas, não estando sujeitos a de-
preciação ou correção.

Descrição Data do Valor
do Bem Recebimento R$

TERRENO RURAL EM CULTURA
SITUADAEM BRUMADINHO
E MOINHO VELHO, DIST
SERRADE CAMAPUÃ - ENTRE
RIOS DE MINAS /MG 30/06/2016 R$ 400.000,00

GALPÃO SITUADOAAV.
JOSÉ FARIADAROCHA

3,698 COMAREACONSTRUIDA

394.43 M COM SEU RESPCTIVO

TERRENO FORMADO PELO

LOTE 13 DAQUADRANºA-22

DO BAIRRO JD ELDORADO

EM CONTAGEM -MG. 30/06/2017 R$ 602.488,43

UM IMÓVEL GLEBANº 117
DO SETOR Nº 02 NO
LOTEAMENTO NOSSA
FAZENDA, SITUADAEM
ESMERALDAS MG . 28/08/2017 R$ 1.191.857,12

b) Refere-se a provisões constituídas com base em laudos atualiza-
dos de avaliação dos bens.
c) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, referen-
tes aos prêmios de seguros, contribuição cooperativista, IPTU,
vale refeição/alimentação e vale transporte.
8. Investimentos
O saldo é, substancialmente, representado por quotas do SICOOB
CENTRAL CECREMGE e ações do BANCOOB.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Participações em cooperativa central
de crédito ........................................... 1.436.596,61 1.332.286,80
Participações inst financ controlada
coop crédito....................................... 580.679,00 498.148,30
TOTAL ............................................. 2.017.275,61 1.830.435,10
9. Imobilizado de uso
Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumu-
lada. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base
em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado conforme
abaixo:

Taxa
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 Depreciação
Instalações................................... 598.017,42 598.017,42 10%
(-) Depreciação Acumulada
de Instalações .............................. -149.384,49 -89.582,73
Móveis e equipamentos de Uso .. 543.990,25 540.605,83 10%
(-) Depreciação Acum. Móveis e
Equipamentos de Uso ................. -161.214,26 -107.577,42
Sistema de Comunicação ............ 64.490,43 48.739,43 20%
Sistema de Processamento
de Dados...................................... 333.535,81 304.115,58 10%
Sistema de Segurança ................. 58.095,25 58.095,25 10%
(-) Depreciação Acum. Outras
Imobilizações de Uso.................. -256.822,85 -205.180,25
TOTAL....................................... 1.030.707,56 1.147.233,11
10. Depósitos
É composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, denomi-
nado de depósitos a vista, portanto sem prazo determinado para movimentá-lo,
ficando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade.
É composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos
pré-estabelecidos, denominados depósitos a prazo, os quais recebem atualiza-
ções por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua contratação em
pós ou pré fixada. Suas remunerações pós fixadas são calculadas com base no
critério de pro rata temporis, já a remunerações pré-fixadas são calculadas o
prazo final das operações, tendo o valor futuro, a data do demonstrativo contá-
bil, apresentado em conta redutora.
Os depósitos, até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil), por CPF/
CNPJ, estão garantidos pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito
(FGCoop), o qual é uma associação civil sem fins lucrativos, com personali-
dade jurídica de direito privado de abrangência nacional, regida pelo presente
Estatuto e pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis, conforme,
constituído conforme Resoluções CMN n°4.284/2013. As instituições associa-
das são todas as cooperativas singulares de crédito e os bancos cooperativos.

%Carteira % Carteira
Descrição 31/12/2017 Total 31/12/2016 Total
Maior Depositante 7.467.368,22 10,18 7.526.213,92 10,92
10 Maiores
Depositantes...... 29.280.884,83 39,92 26.674.235,33 38,70
50 Maiores
Depositantes...... 48.334.499,24 65,90 45.524.561,87 66,05
Despesas com operações de captação de mercado:
Descrição 2017 2016
Despesas de Depósitos a Prazo ................ 6.178.925,40 8.187.250,34
Despesas de Contribuição ao Fundo
Garantidor de Créditos............................. 113.248,89 111.364,06
TOTAL.................................................... 6.292.174,29 8.298.614,40
11. Obrigações por empréstimos e repasses
São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e
registram os recursos captados junto a outras instituições financeiras para
repasse aos associados em diversas modalidades e Capital de Giro.
Instituições Taxa Vencimento 31/12/2017 31/12/2016

Cooperativa Central 107% do CDI 01/02/2018 10.005.659,76 -

12. Outras Obrigações
12.1 Sociais e Estatutárias
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Resultado de Atos comAssociados (a) ............ 84.181,35 60.548,28
Resultado de Atos com Não Associados.......... 1.650,77 2.377,04
Sobras à disposição da Assembleia Geral (b) .. 39.073,49 38.000,60
Cotas de Capital a Pagar (c)............................. 871.011,87 867.932,93
TOTAL............................................................ 995.917,48 968.858,85
(a) O FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência
aos cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa, sendo constitu-
ído pelo resultado dos atos não cooperativos e 5% das sobras líquidas do ato
cooperativo, conforme determinação estatutária. A classificação desses valores
em contas passivas segue determinação do Plano Contábil das Instituições do
Sistema Financeiro Nacional – COSIF. Atendendo à instrução do BACEN, por
meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo deAssistência Técnica, Educa-
cional e Social – Fates é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas
para o qual se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.
(b) Refere-se às cotas de capital a devolver de associados desligados.
(c) Refere-se a cotas de Capital a pagar aos cooperados.
12.2 Fiscais e Previdenciárias
As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de
Outras Obrigações estão assim compostas:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Impostos e contribuições a recolher (a) .......... 134.856,82 190.364,31
TOTAL .......................................................... 134.856,82 190.364,31
(a) Impostos e contribuições retidos de serviços de terceiros R$ 7.211,36,
Impostos e Contribuições sobre salários R$ 102.489,77, IR retido de aplica-
ções financeiras R$ 9.799,64, ISSQN a recolher s/ atos não cooperativos R$
11.059,76, PIS e Cofins s/ atos não cooperativos R$ 3.540,12 e IR s/ juros ao
capital R$ 756,17.
12.3 Diversas
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Cheques Administrativos ......................... - 10.837,35
Obrigações por Prestação de Serviços de
Pagamento (a) .......................................... 134.867,58 107.060,50
Provisão para Pagamentos a Efetuar (b) .. 329.381,23 266.302,66
Provisão para Passivos Contingentes (c) . 742.594,91 651.304,84
Provisão para Garantias Financeiras
Prestadas (d)............................................. 46.793,70 25.015,65
Credores Diversos - País.......................... 149.963,69 58.275,48
TOTAL.................................................... 1.403.601,11 1.118.796,48
(a) Refere-se à provisão para pagamento conta salário.
(b) Refere-se a provisão para pagamento de despesas com férias (R$
143.550,21), INSS sobre férias (R$ 37.610,17), FGTS sobre férias (R$
11.484,01), PIS sobre férias (R$ 1.435,52), aluguéis (R$ 25.782,54), asses-
soria técnica (R$ 3.642,46), comunicação (R$ 18.263,23), processamentos
de dados (R$ 2.200,03), propaganda e publicidade (R$ 17.958,87), segu-
rança e vigilância (R$ 4.864,78), manutenção e conservação de bens (R$
2.247,33), plano de saúde (R$ 886,95), condomínio (R$ 2.300,88), serviços
gráficos (18.035,11), compensação (R$17.255,41), seguros a recolher (R$
645,24), seguro prestamista (R$ 6.802,63), provisões de despesas com cartões
(R$9.101,33) e outras despesas administrativas (R$ 5.314,53).
(c) Considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de
êxito em determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a coope-
rativa é parte envolvida, foram constituídas as seguintes provisões:

2017 2016
Provisão p/ Depósitos Provisão p/ Depósitos

Descrição contingências judiciais contingências judiciais

PIS............................ 102.114,53 102.114,53 98.692,20 98.692,20
Outros Passivos........ 640.480,38 - 552.612,64 -
Interposição de
Recurso Trabalhista.. - 3.060,00 - -
Total......................... 742.594,91 105.174,53 651.304,84 98.692,20

PIS - quando do advento da Lei nº 9.718/1998, a cooperativa entrou com
ação judicial questionando a legalidade da inclusão de seus ingressos de-
correntes de atos cooperados na base de cálculo do PIS. Consequentemente,
registrou as correspondentes obrigações referentes ao período de março de
1999 a julho de 2004, sendo que os valores equivalentes foram depositados
em juízo e estão contabilizados na rubrica Depósitos em Garantia. A Coo-
perativa registra correção mensal pela taxa Selic do saldo devido do PIS.
OUTROS PASSIVOS - o valor de maior relevância refere-se a um crédito
recebido indevidamente pelo sistema de compensação de cheques e outros
papéis e está sendo discutido judicialmente conforme processo em curso
na 34ª VC desta capital.
(d) Refere-se à contabilização da provisão para garantias financeiras pres-
tadas, apurada sobre o total das coobrigações concedidas pela singular,
conforme Resolução CMN nº 4.512/2016. Em 31 de Dezembro de 2017, a
cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias prestadas,
no montante de R$ 1.788.939,30, (R$ 1.547.296,69 em 31/12/2016), refe-
rentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados
com instituições financeiras oficiais. A provisão para garantias financeiras
prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos cooperados benefi-
ciários, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999.
13. Instrumentos financeiros
O SICOOB ENGECRED opera com diversos instrumentos financeiros,
com destaque para disponibilidades, aplicações interfinanceiras de liquidez,
títulos e valores mobiliários, relações interfinanceiras, operações de crédito,
depósitos à vista e a prazo, empréstimos e repasses.
Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço
patrimonial a valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos.
14. Patrimônio líquido
a) Capital Social
O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$
1,00 cada e integralizado por seus cooperados. De acordo com o Estatuto
Social cada cooperado tem direito em a um voto, independentemente do
número de suas cotas-partes.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Capital Social ........................................... 8.523.260,44 8.591.307,61
Associados ............................................... 3.027 2.819
b) Reserva Legal
Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual de 50%,
utilizada para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas Atividades.
c) Sobras Acumuladas
As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do
Banco Central do Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordiná-
ria (AGO). Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular nº
3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é
registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina,
conforme a Lei nº 5.764/1971.
Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 28 de Março de 2017, os coo-
perados deliberaram pela destinação do total das sobras líquidas do exercício
findo em 31 de dezembro de 2016, sendo 5% (cinco por cento) das sobras, no
valor de R$ 60.548,28 para o Fates - Fundo de Assistência Técnica, Educacio-
nal e Social, e o restantes, no valor de R$ 484.386,20, destinados à distribuição
aos cooperados rateados proporcionalmente às suas operações realizadas com
a cooperativa, sendo 100% (cem por cento) creditado em conta corrente do
cooperado que assinar o termo de autorização de crédito em sua conta corrente.
Tendo em vista que nem todos os cooperados assinaram o termo de autori-
zação, desse valor, R$ 410.580,85 foram creditados em conta corrente, R$
54.567,27 foram creditados em conta capital, R$ 19.521,13 em cotas de capital
à distribuir e R$ 15.426,98 em R$ 15.426,98 contas de capital à pagar – Ex.
associados.
d) Destinações estatutárias e legais
A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação:
Descrição 2017 2016
Sobras líquidas, base de cálculo das destinações.. 1.880.014,86 1.210.965,51
Juros sobre Capital Próprio................................... (407.139,81) -
Destinações estatutárias
Reserva legal - 50% .............................................. (735.612,09) (605.482,75)
FATES - Atos Não Cooperativos .......................... (1.650,77) -
Fundo de assistência técnica, educacional
e social - 5%.......................................................... (73.561,21) (60.548,28)
Sobras Líquidas................................................... 662.050,98 544.934,48
Sobras a distribuir à ex-associados ...................... - 15.710,03
Sobras à disposição da Assembleia Geral ......... 662.050,98 560.644,51
15. Resultado de atos não cooperativos
O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composição:
Descrição 2017 2016
Receita de prestação de serviços –Atos não
cooperativos .......................................................... 538.753,63 241.248,86
Despesas específicas de atos não cooperativos .... (594.852,53) (87.990,99)
Despesas indiretas comuns as duas áres ............... (202.547,09) (74.492,45)
Resultado de atos não cooperativos .................. (258.645,99) 78.765,42
16. Provisão de Juros ao Capital
A Cooperativa pagou juros ao capital próprio, visando remunerar o capital do
associado. Os critérios para a provisão obedeceram à Lei Complementar 130,
artigo 7º, de 17 de abril de 2009. A remuneração foi limitada ao valor de 50%
da taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia – SELIC.
A referida provisão foi demonstrada na Demonstração de Sobras ou Perdas
– DSP e na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – DMPL, con-
forme Circular BACEN nº 2.739/1997.
17. Outros ingressos/rendas operacionais
Descrição 2017 2016
Recuperação de Encargos e Despesas................... 113.486,60 146.962,24
Outras – Reversão de Provisões Operacionais...... 47.760,13 31.751,33
Outras Rendas Operacionais ................................. 461.402,19 336.090,51
TOTAL................................................................. 622.648,92 514.804,08
18 Outros dispêndios/despesas operacionais
Descrição 2017 2016
Despesas de Cessão de Operações de Crédito ...... 48.934,96 69.234,32
Despesas de Descontos Concedidos ..................... 35.162,72 24.118,17
Cancelamento de Tarifas Pendentes...................... 188.580,08 123.666,11
Provisão para Passivos Contingentes.................... - 40.000,00
Contrib. ao Fundo Ressarc. Fraudes Externas ...... 1.486,47 828,18
Contrib. ao Fundo Ressarc. Perdas Operacionais . 742,66 221,48
Contrib. ao Fundo Tecnologia da Informação....... 52.412,51 60.842,85
Outras Despesas Operacionais.............................. 152.208,40 20.273,78
Provisão para Garantias Prestada.......................... - 27.080,61
Garantias Financeiras Prestadas............................ 31.567,41 -
TOTAL................................................................. 511.095,21 366.265,50

19. Resultado não operacional
Descrição 2017 2016
Lucro em Transações com Valores de Bens..... 60.000,00 -
Ganhos de Capital ............................................ 1.156,97 2.855,54
(-) Prejuizos em Transações com
Valores e Bens.................................................. -10.360,00 -64.318,86
(-) Perdas de Capital......................................... -4.485,72 -24.339,43
(-) Outras Despesas não Operacionais ............. -60.000,00 -
Resultado Líquido.......................................... -13.688,75 -85.802,75
20. Partes Relacionadas
As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e
responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da cooperativa
e membros próximos da família de tais pessoas.
As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Co-
operativa e de suas atribuições estabelecidas em regulamentação específica.
As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto
global das operações da cooperativa, e caracterizam-se basicamente por
transações financeiras em regime normal de operações, com observância
irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais como
movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações
de crédito.
As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garan-
tias hipotecárias, caução e alienação fiduciária.
Montante das operações ativas e passivas no exercício de 2017:
Montante das % em Relação à Provisão
Operações Ativas Valores Carteira Total de Risco

P.R. – Vínculo de Grupo
Econômico ........................ 5.508.969,10 4,46 156,44
P.R. – Sem vínculo de
Grupo Econômico ............. 181.462,12 0,15 1.315,28
TOTAL............................. 5.690.431,22 4,61 1.471,72

Montante das % em Relação à Provisão
Operações Passivas Valores Carteira Total de Risco

Montante das Operações
Passivas ............................ 1.352.800,00 1,66

Operações ativas e passivas – saldo em 2017:

Natureza da Valor da PCLD (Provisão % da Operação de
Operação Operação para crédito de Crédito em relação
de Crédito de Crédito Liquidação Duvidosa) à Carteira Total
Cheque Especial 1.853,51 18,53 0,49
Conta Garantida 271.304,88 3.113,05 20,56
Empréstimo 9.325,60 93,26 0,02
Títulos Descontados 684.802,53 3.424,14 24,86

Natureza dos Valor do % em Relação Taxa
Depósitos Depósito à Carteira Total Média %
Depósitos à Vista 381.882,54 3,37 -
Depósitos a Prazo 8.333.004,05 13,03 0,56
Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito
a prazo, cheque especial, conta garantida, cheques descontados, crédito rural
– RPL, crédito rural – repasses, empréstimos, dentre outras, à taxa/remunera-
ção relacionada no quadro abaixo, por modalidade:

TaxasAplicadas TaxaAprovada pelo
Natureza das Operações em Relação às Cons. deAdministração/
Ativas e Passivas Partes Relacionadas Diretoria Executiva
Desconto de Cheques... 1,9% 1,9%
Empréstimos ................ 2,81% 2%
Aplicação Financeira
- Pós Fixada.................. 95,18% Entre 90% e 106% CDI

PERCENTUALEM RELAÇÃO À CARTEIRAGERAL
MOVIMENTAÇÃO NO EXERCÍCIO DE 2017

Empréstimos e Financiamentos ................................................... 0,02%
Títulos Descontados e Cheques Descontados.............................. 1,62%
No exercício de 2017 os benefícios monetários destinados às partes relacio-
nadas foram representados por honorários e custeio parcial de plano de saúde,
apresentando-se da seguinte forma:
BENEFÍCIOS MONETÁRIOS NO EXERCÍCIO DE 2017 (R$)

Honorários......................................................................... R$ 354.000,00
Encargos Sociais ............................................................... R$ 70.800,00
Plano de Saúde.................................................................. R$ 2.007,94
21. Cooperativa Central
ACooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Profissionais das Áreas de Tec-
nologia, de Engenharia e de Arquitetura de Belo Horizonte e Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte Ltda - SICOOB ENGECRED, em conjunto com outras
cooperativas singulares, é filiada à CCE Créd. Est. MG Ltda. - SICOOB CEN-
TRAL CECREMGE, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante
as autoridades monetárias, organismos governamentais e entidades privadas.
O SICOOB CENTRAL CECREMGE, é uma sociedade cooperativista que tem
por objetivo a organização em comum em maior escala dos serviços econômico-
-financeiros e assistenciais de suas filiadas (cooperativas singulares), integrando
e orientando suas atividades, de forma autônoma e independente, através dos
instrumentos previstos na legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco
Central do Brasil, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços, para
consecução de seus objetivos.
Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL
CECREMGE a coordenação das atividades de suas filiadas, a difusão e fomento
do cooperativismo de crédito, a orientação e aplicação dos recursos captados, a
implantação e implementação de controles internos voltados para os sistemas
que acompanhem informações econômico-financeiras, operacionais e gerenciais,
entre outras.
O SICOOB ENGECRED responde solidariamente pelas obrigações contraídas
pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE perante terceiros, até o limite do valor
das cotas-partes do capital que subscrever, proporcionalmente à sua participação
nessas operações.
Saldos das transações da Cooperativa com a SICOOB CENTRALCECREMGE:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Ativo circulante - Relações interfinanceiras
- centralização financeira (nota 4).................... 56.086.079,41 50.229.956,77
Ativo Permanente - Investimentos (nota 8) ..... 1.436.596,61 1.332.286,80
Passivo Circulante - Obrigações por
Empréstimos (nota 11) ..................................... 10.005.659,76 -
As demonstrações contábeis do SICOOB CENTRAL CECREMGE, em 30 de
junho de 2017, foram auditadas por outros auditores independentes que emitiram
relatório de auditoria sobre as demonstrações contábeis, datado de 18 de agosto
de 2017, com opinião sem modificação.
22. Gerenciamento de Risco
Risco Operacional
1. As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registra-
das na Política Institucional de Risco Operacional que foi aprovada pela Diretoria
Executiva e pelo Conselho de Administração do Sicoob Confederação, entidade
responsável por prestar os serviços de gestão centralizada do risco operacional
para as entidades do Sicoob.
2. O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação qua-
litativa dos riscos por meio das etapas de identificação, avaliação, tratamento,
testes de avaliação dos sistemas de controle, comunicação e informação.
3. As perdas operacionais são comunicadas à Área de Controles Internos que in-
terage com os gestores das áreas e identifica formalmente as causas, a adequação
dos controles implementados e a necessidade de aprimoramento dos processos,
inclusive com a inserção de novos controles.
4. Os resultados são apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho de Ad-
ministração.
5. A metodologia de alocação de capital, para fins do Novo Acordo da Basileia,
utilizada para determinação da parcela de risco operacional (RWAopad) é aAbor-
dagem do Indicador Básico (BIA).
6. Em cumprimento à Resolução CMN 3.380/2006, encontra-se disponível no
sítio do Sicoob (www.sicoob.com.br) relatório descritivo da estrutura de geren-
ciamento do risco operacional.
Riscos de Mercado e de Liquidez
1. O gerenciamento dos riscos de mercado e de liquidez do SICOOB ENGE-
CRED objetiva garantir a aderência às normas vigentes e minimizar os riscos de
mercado e de liquidez, por meio das boas práticas de gestão de riscos, na forma
instruída nas Resoluções CMN 3.464/2007 e 4.090/2012.
2. Conforme preceitua o artigo 9 da Resolução CMN 3.464/2007 e artigo 8 Re-
solução CMN 4.090/2012, o SICOOB ENGECRED aderiu à estrutura única de
gestão dos riscos de mercado e de liquidez do Sicoob, centralizada na Confede-
ração Nacional das Cooperativas do Sicoob Ltda. (Sicoob Confederação), desde
novembro de 2017, sendo anteriormente realizado pelo Banco Cooperativo do
Brasil S.A (Bancoob), que pode ser evidenciada em relatório disponível no sítio
www.sicoob.com.br.
3. No gerenciamento do risco de mercado são adotados procedimentos padroni-
zados de identificação de fatores de risco, de classificação da carteira de negocia-
ção (trading) e não negociação (banking), de mensuração do risco de mercado de
estabelecimento de limites de risco, de testes de stress e de aderência ao modelo
de mensuração de risco (backtesting).
4. No gerenciamento do risco de liquidez são adotados procedimentos para iden-
tificar, avaliar, monitorar e controlar a exposição ao risco de liquidez, limite míni-
mo de liquidez, fluxo de caixa projetado, testes de stress e planos de contingência.
5. Não obstante a centralização do gerenciamento dos riscos de mercado e de
liquidez, o SICOOB ENGECRED possui estrutura compatível com a natureza
das operações e com a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo
proporcional à dimensão da exposição ao risco de liquidez da entidade.
Risco de Crédito
1. O gerenciamento de risco de crédito do SICOOB ENGECRED objetiva ga-
rantir a aderência às normas vigentes, maximizar o uso do capital e minimizar os
riscos envolvidos nos negócios de crédito por meio das boas práticas de gestão
de riscos.
2. Conforme preceitua o artigo 9 da Resolução CMN nº 3.721/2009, o SICOOB
ENGECRED aderiu à estrutura única de gestão do risco de crédito do Sicoob,
centralizada no Sicoob Confederação (Sicoob), desde novembro de 2017, sendo
anteriormente realizado pelo Banco Cooperativo do Brasil S.A (Bancoob), a qual
encontra-se evidenciada em relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br.
3. Compete ao gestor a padronização de processos, de metodologias de análises
de risco de clientes e de operações, de criação e de manutenção de política única
de risco de crédito para o Sicoob, além do monitoramento das carteiras de crédito
das cooperativas.
4. Não obstante a centralização do gerenciamento de risco de crédito, o SICOOB
ENGECRED possui estrutura compatível com a natureza das operações, a com-
plexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da
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CAPITAL RESERVA RESERVADE TOTAL
REALIZADO LEGAL LUCROSAREALIZAR

SALDO EM 31/12/2015 15.000.000 3.000.000 101.434.887 119.434.887
LUCRO NO EXERCÍCIO - - 10.717.490 10.717.490
SALDO EM 31/12/2016 15.000.000 3.000.000 112.152.377 130.152.377
LUCRO NO EXERCÍCIO - - 9.219.820 9.219.820
SALDO EM 31/12/2017 15.000.000 3.000.000 121.372.197 139.372.197

AS NOTAS EXPLICATIVAS FAZEM PARTE INTEGRANTE DAS DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARAOANO FINDO 31 DEZEMBRO DE 2017

COMPANHIA SÃO JOANENSE DE PARTICIPAÇÕES - CNPJ: 27.272.327/0001-79

RELATÓRIO DADIRETORIA
Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias a Diretoria tem a satisfação de submeter à apreciação de V. Sas., o Balanço Patrimonial e as
Demonstrações Financeiras do Exercício Social encerrado em 31 de Dezembro de 2017.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

31/12/2017 31/12/2016
R$ 1,00 R$ 1,00

DESPESAS (RECEITAS)
OPERACIONAIS
Gerais e Administrativas ............... (5.320) (6.413)
Resultado Equivalência
Patrimonial.................................... 9.225.140 10.723.903
RESULTADO OPERACIONAL .. 9.219.820 10.717.490
Lucro do Exercício ...................... 9.219.820 10.717.490
Lucro p/ Ação................................ 0,28 0,32
AS NOTAS EXPLICATIVAS FAZEM PARTE INTEGRANTE DAS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS.

DEMONSTRAÇÃODO FLUXODECAIXAINDIRETO
PARAOANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRODE 2017

31/12/2017 31/12/2016
R$ 1,00 R$ 1,00

Lucro Líquido do Exercício....................... 9.219.820 10.717.490
DASATIVIDADES OPERACIONAIS......
Caixa Líquido dasAtividades
Operacionais................................................ 9.219.820 10.717.490
DASATIVIDADES DE INVESTIMENTO
(-) resultado positivo da equivalência
patrimonial .................................................... (9.225.140) (10.723.903)
(+)aumento(redução) outras contas a pagar 5.320 6.413
Caixa Líquido dasAtividades de
Investimento ................................................ 9.219.820 10.717.490
DASATIVIDADES DE FINANCIAMENTO --- ---
Variação do Caixa Líquido e Equivalentes --- ---
AS NOTAS EXPLICATIVAS FAZEM PARTE INTEGRANTE
DAS DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTAS EXPLICATIVAS DADIRETORIAÀS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM

31 DE DEZEMBRO DE 2017
NOTA 1 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS
As Demonstrações Financeiras estão elaboradas e apresentadas
conforme preceitua a Lei 6.404/76, atualizada pelas Leis 9457
de 05/05/1997,11638 de 28/12/2007, Medida Provisória 449
de 03/12/2008, com a adoção das novas práticas contábeis. A
Demonstração do Fluxo de Caixa – DFC, foi elaborada de acordo com
o Comitê de Pronunciamentos Contábeis CPC 03/2008.
NOTA 2 - SUMÁRIO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS
A principais práticas contábeis adotada pela Companhia são:
A) A Companhia adota o regime de competência para fins de seus
registros contábeis..
B) Investimento - o Resultado Investimento relevante em Empresa
Controlada após corrigido monetariamente até 31/12/95, foi ajustado
de acordo com o método de equivalência patrimonial.
NOTA 3 - CAPITAL SOCIAL
Em 31 de Dezembro de 2017 o capital subscrito e integralizado está
representado por 33.404.796 Ações Ordinárias, todas sem valor

31/12/2017 31/12/2016
R$ 1,00 R$ 1,00

ATIVO-NÃO
CIRCULANTE
Investimento.................................. 139.414.563 130.189.423
Imobilizado ................................... 3.389 3.389
Amortização ................................. (3.389) (3.389)

139.414.563 130.189.423

TOTALDOATIVO..................... 139.414.563 130.189.423

31/12/2017 31/12/2016
R$ 1,00 R$ 1,00

PASSIVO
CIRCULANTE
Contas a Pagar............................... 42.366 37.046

42.366 37.046
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social ................................ 15.000.000 15.000.000
Reser. Legal................................... 3.000.000 3.000.000
Res.Lucros a Realizar ................... 121.372.197 112.152.377

139.372.197 130.152.377
TOTALDO PASSIVO ................ 139.414.563 130.189.423

BALANÇO PATRIMONIALEM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

AS NOTAS EXPLICATIVAS FAZEM PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS.

nominal no valor de R$ 15.000.000,00.
NOTA 4 - PARTICIPAÇÕES EM EMPRESACONTROLADA
A Empresa participa diretamente na forma de controladora da SJPAR
Ind. Têxteis Ltda.
A) Informações sobre a Empresa
Capital Social ....................................................... 28.958.000
No. De Quotas do Capital .................................... 28.952
Patrimônio Líquido .............................................. 139.806.020
Lucro no Exercício............................................... 9.251.043
B) Informações sobre o Investimento
Percentual de Participação ................................... 99,72 %
Valor Contábil do Investimento ........................... 130.189.423
Result. Equivalência Patrimonial......................... 9.225.140
Saldo Final Investimento ..................................... 139.414.563

São João Del Rei, 31 de dezembro de 2017

DIRETORIA
Pedro Paulo Fernandes Couto – DIRETOR PRESIDENTE
Luciana Fernandes Couto – DIR. VICE-PRESIDENTE

Iracema Etz Fernandes Couto – DIR. ADM. FINANCEIRA.

CONTADORA
Ivete Vieira Cordeiro - CRC RJ 071947-O SMG

CPF 608.145.867-91
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PREFEITURAMUNICIPAL DE MONTEAZUL/MG
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 016/2018 - PREGÃO Nº 008/
2018 - Torna público o aviso de licitação, objetivando a AQUISIÇÃO DE
COLEÇÃO DE LIVROS DO TIPO "QUATRO CANTOS", PARA
MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
DESTAMUNICIPALIDADE. Credenciamento: 26/03/2018 às 08h30min.
Abertura: 26/03/2018 às 08h45min. Interessados manter contato: (38)
3811-1597 ou diretamente na sede do município, na Pça. Cel. Jonathas,
220, Centro, Monte Azul/MG, 13/03/2018 - Carlos Carmelo José Santos
- Pregoeiro. E-mail: licitacaomoa@gmail.com
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Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Pro4ssionais das Áreas
de Tecnologia, de Engenharia e de Arquitetura de Belo Horizonte e Região

Metropolitana de Belo Horizonte LTDA. – SICOOB ENGECRED
CNPJ: 02.606.305/0001-77

exposição ao risco de crédito da entidade.
Gerenciamento de Capital
1. A estrutura de gerenciamento de capital do SICOOB ENGECRED objetiva
garantir a aderência às normas vigentes e minimizar o risco de insu1ciência de ca-
pital para fazer face aos riscos em que a entidade está exposta, por meio das boas
práticas de gestão de capital, na forma instruída na Resolução CMN 3.988/2011.
2. Conforme preceitua o artigo 9 da Resolução CMN 3.988/2011, o SICOOB
ENGECRED aderiu à estrutura única de gerenciamento de capital do Sicoob,
centralizada na Confederação Nacional das Cooperativas do Sicoob Ltda. (Sicoob
Confederação), a qual encontra-se evidenciada em relatório disponível no sítio
www.sicoob.com.br.
3. O gerenciamento de capital centralizado consiste em um processo contínuo
de monitoramento do capital, e é realizado pelas entidades do Sicoob com ob-
jetivo de:
a) avaliar a necessidade de capital para fazer face aos riscos a que as entidades
do Sicoob estão sujeitas;
b) planejar metas e necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos
das entidades do Sicoob;
c) adotar postura prospectiva, antecipando a necessidade de capital decorrente de
possíveis mudanças nas condições de mercado.
4. Adicionalmente, são realizadas também simulações de eventos severos em con-
dições extremas de mercado, com a consequente avaliação de seus impactos no
capital das entidades do Sicoob.
23. Seguros contratados – Não auditado
A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja
cobertura é considerada su1ciente pela Administração e agentes seguradores para
fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua
natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações contábeis,
consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
24. Índice de Basileia
As instituições 1nanceiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo
Banco Central do Brasil devem manter, permanentemente, o valor do Patrimô-
nio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolução CMN nº. 4.192, de
01/03/2013, compatível com os riscos de suas atividades.
25. Contingências Passivas
Segundo a assessoria jurídica do SICOOB ENGECRED, dos processos judiciais
em que 1gura como pólo passivo, foram classi1cadas como perdas possíveis 05
processos, totalizando aproximadamente R$880 mil.
26. Outros assuntos
Foi publicada, em 23 de fevereiro de 2017, a Resolução CMN nº. 4.557 que dispõe
sobre as estruturas de gerenciamento de riscos e de capital, com a consequente re-
vogação, a partir de 24 de fevereiro de 2018, das Resoluções CMN n.º 3.380/2006,
3.464/2007, 3.721/2009, 3.988/2011 e 4.090/2012.
Em razão disso, foi criada no Sicoob Confederação, a Superintendência de Ges-
tão de Risco e Capitais, que vem promovendo a reestruturação administrativa e

operacional para cumprimento das exigências previstas na Resolução CMN nº.
4.557/2017, de modo a atende-la plenamente a partir de fevereiro de 2018.

Belo Horizonte - MG, 30 de janeiro de 2018.
Antônio Dias Vieira - Diretor Presidente

Mário Sérgio Corrêa Dias -Diretor Administrativo
Roberto Rafael Guidugli Filho - Diretor Comercial
Gilcilene A. Machado Curtiss de Souza
Contadora – CRC MG nº: 105.603/O

Examinamos o Balanço Patrimonial da Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Pro1ssionais das áreas de Tecnologia, de Engenharia e de Arqui-
tetura de Belo Horizonte e Região Metropolitana de Belo Horizonte Ltda.—
Sicoob Engecred-MG, levantado em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas
demonstrações de resultado do exercício, das variações patrimoniais corres-
pondentes ao exercício 1ndo naquela data, elaborados sob a responsabilidade
do Conselho de Administração. Em nossa opinião, as demonstrações contá-
beis representam adequadamente em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e 1nanceira da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos
Pro1ssionais das áreas de Tecnologia, de Engenharia e deArquitetura de Belo
Horizonte e Região Metropolitana de Belo Horizonte Ltda. Sicoob Engecre-
d-MG em 31 de dezembro de 2017. Belo Horizonte, 31 de janeiro de 2018.
Carlos Moreira Mendes - Laurete Martins Alcântara Sato

Abelardo Ribeiro de Novaes Filho

beis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
in]uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro1ssional, e mantemos
ceticismo pro1ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identi1camos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações
contábeis, independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e su1ciente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é
maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, e conluio, falsi1cação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais.
• Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias,
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e1cácia dos contro-
les internos da cooperativa.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas,
se existe incerteza signi1cativa em relação a eventos ou circunstâncias que
possam levantar dúvida signi1cativa em relação a capacidade de continui-
dade operacional da cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza sig-
ni1cativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi1cação
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso
relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a cooperativa a não mais
se manter em continuidade operacional.
•Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis represen-
tam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o
objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
signi1cativas de auditoria, inclusive as eventuais de1ciências signi1cativas
nos controles internos que identi1camos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte/MG, 7 de março de 2018.
Felipe Rodrigues Beiral

Contador CRC MG - 90.766/O-4
CNAI 2.994

RELATÓRIO DEAUDITORIA SOBREAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados da
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Pro1ssionais das Áreas de
Tecnologia, de Engenharia e deArquitetura de Belo Horizonte e Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte Ltda.
SICOOB ENGECRED
Belo Horizonte/MG
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Pro1ssionais das Áreas de Tecnologia, de Engenharia e de Arquitetura
de Belo Horizonte e Região Metropolitana de Belo Horizonte Ltda. - Sicoob Enge-
cred, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as res-
pectivas demonstrações de sobras ou perdas, das mutações do patrimônio líquido e
dos ]uxos de caixa para o exercício 1ndo nessa data, bem como as correspondentes

PARECER DO CONSELHO FISCALDACOOPERATIVADE ECO-
NOMIAE CRÉDITO MÚTUO DOS PROFISSIONAIS DAS ÁREAS
DE TECNOLOGIA, DE ENGENHARIAE DEARQUITETURADE
BELO HORIZONTE E REGIÃOMETROPOLITANA DE BELO
HORIZONTE LTDA.— SICOOB ENGECRED-MG

notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 1-
nanceira do Sicoob Engecred em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de
suas operações e os seus ]uxos de caixa para o semestre 1ndo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à cooperativa, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro-
1ssional do Contador e nas normas pro1ssionais emitidas pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida
é su1ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o
relatório do auditor
A administração da cooperativa é responsável por essas outras informações
que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria
sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabi-
lidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse
relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contá-
beis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, apa-
renta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstra-
ções contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, aplicáveis às instituições 1nanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco
Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável
pela avaliação da capacidade de a cooperativa continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacio-
nal e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis,
a não ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações.
Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabili-
dade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contá-
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BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRODE 2017 E 2016

VEMINAS
CNPJ (MJ) Nº 17.165.804/0001-43

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCICIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

2017 2016
RECEITABRUTA
OPERACIONAL.............................. 2.707.660,87 2.491.463,58
Impostos Incidentes s/ vendas e serviços -98.829,62 -108.705,02

RECEITALIQUIDA
OPERACIONAL.............................. 2.608.831,25 2.382.758,56
Custos das vendas e serviços ............. 0 0,00

LUCRO BRUTO.............................. 2.608.831,25 2.382.758,56
Despesas gerais e administrativas...... -1.322.439,17 -1.231.456,45

Despesas financeiras .......................... -30.676,21 -12.302,25

Receitas financeiras............................ 574.464,60 14.587,93

Variação ativa..................................... 57.959,66 130.049,42

Outras receitas operacionais .............. 0 486.758,04

Resultado de equivalencia patrimonial -889.300,14 -118.906,68

LUCRO OPERACIONAL.............. 998.839,99 1.651.488,57
Resultado não operacional ................. 0,00 -454.644,72

LUCROANTES DATRIBUTAÇÃO 998.839,99 1.196.843,85
(-) Provisão para contribuição social . -112.926,79 -86.300,05

(-) Provisão para imposto de renda .... -289.685,89 -215.722,39

LUCRO OU PREZUIZO LÍQUIDO
DO EXERCICIO ............................ 596.227,31 894.821,41

ATIVO.......................................... 2017 2016
CIRCULANTE............................ 181.330,39 283.347,70
Caixa e Bancos.............................. 2.423,81 2.998,33
Aplicações financeiras .................. 8.134,20 116.365,37
Contas a receber............................ 19.692,92 14.473,00
Estoques ........................................ 0,00 0,00
Impostos e taxas a recuperar ......... 151.079,46 149.511,00
Outros ativos circulantes............... 0,00 0,00
NÃO CIRCULANTE.................. 8.709.165,01 7.728.475,03
Depósitos judiciais ........................ 7.230,60 7.230,60
Restituição valor disponibilizado IPI 0,00 0,00
Empréstimos compulsórios........... 8.701.934,41 0,00
Créditos com empresas ................ 0,00 7.721.244,43
PERMANENTE.......................... 5.095.218,03 5.898.281,44
Investimentos ................................ 2.163.885,77 3.047.585,91
Imobilizado ................................... 2.931.332,26 2.850.695,53

TOTALDOATIVO..................... 13.985.713,43 13.910.104,17

PASSIVO 2017 2016
CIRCULANTE........................ 353.386,61 544.004,66
Fornecedores ............................. 2.426,51 2.278,84
Titulos a pagar........................... 0,00 0,00
Adiantamentos de cliente.......... 2.000,00 2.000,00
Obrigações e contribuições sociais 58.741,43 47.047,41
Impostos a recolher ................... 87.669,17 134.058,72
Salários e acordos a pagar......... 0,00 0,00
Outros passivos circulantes....... 202.549,50 358.619,69
NÃO CIRCULANTE.............. 3.766.519,66 3.766.519,66
Impostos a recolher ................... 2.313.322,05 2.313.322,05
Provisão para contingência ....... 0,00 0,00
Titulos a pagar........................... 1.453.197,61 1.453.197,61
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ..... 9.865.807,16 9.599.579,85
Capital social............................. 1.532.859,23 1.532.859,23
(-)Ações em tesouraria.............. 0,00 0,00
Reservas de capital.................... 232.689,64 232.689,64
Lucros acumulados ................... 8.100.258,29 7.834.030,98
TOTALDO PASSIVO ............ 13.985.713,43 13.910.104,17

MOVIMENTAÇÕES Capital Social Ações em Tesouraria Reservas de Capital Lucros Acumulados Totais
Saldo em 31/12/2016 1.532.859,23 232.689,64 7.834.061,98 9.599.579,85
Dividendos distribuidos -330.000,00 -330.000,00

Resultado do exercicio 596.227,31 596.227,31

Saldo em 31/12/2016 1.532.859,23 232.689,64 8.100.320,29 9.865.807,16

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA
LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

2017 2016
LUCRO/PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 596.227,31 894.821,41
Ajustes (despesas e receitas não caixa)
Depreciação......................................... 27.141,05 61.421,78
Equivalência Patrimonial .................... 889.300,14 118.906,68
Total dos Ajustes ................................. 916.441,19 180.328,46
Fluxo de Caixa Bruto das Atividades
Operacionais...................................... 1.512.668,50 1.075.149,87
Variação dos Ativos Operacionais ......
(Aumento) / Redução do Contas a Receber (5.219,92) 2.397,57
(Aumento) / Redução do Estoque ....... - -
(Aumento) / Redução de Depositos Judiciais - -
(Aumento) / Redução de Impostos a
recuperar ............................................. (1.568,46) (2.172,51)
(Aumento) / Redução de Creditos
de Empresas ........................................ (980.689,98) (1.524.692,42)
(Aumento) / Redução de outros ativos - -

(987.478,36) (1.524.467,36)
Variação dos Passivos Operacionais
Aumento / (Redução) de
Fornecedores a Pagar .......................... 147,67 2.278,84
Aumento / (Redução) de Impostos
a Pagar................................................. (46.389,55) (34.581,04)
Aumento / (Redução) de Obrigações
Sociais ................................................. 11.694,02 2.783,78
Aumento / (Redução) Titulos a pagar . - -
Aumento / (Redução) Outros .............. (156.070,19) 207.168,00

(190.618,05) 177.649,58
1. Fluxo de Caixa Líquido das
Atividades Operacionais................... 334.572,09 (271.667,91)
2. Fluxo de Caixa de Atividades de
Financiamentos ................................. 0 0
Compras de Ativos Imobilizados ........ 107.777,78 109.500,00
Investimento em Empresa Controlada 5.600,00 (0,00)
Distribuição de Lucros........................ 330.000,00 250.000,00
Baixa de açoes..................................... - (454.644,72)
3. Fluxo de Caixa de Atividades de
Investimentos.................................... 443.377,78 (95.144,72)
Geração Líquida da Disponibilidade
(1 + 2 + 3) ........................................... (108.805,69) (176.523,19)
Saldo Inicial de Disponibilidades ....... 119.363,70 295.886,89
Saldo Final de Disponibilidades ......... 10.558,01 119.363,70
Variação de Disponibilidades........... (108.805,69) (176.523,19)

1. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, que abrange a legislação
societária brasileira, os Pronunciamentos, as Orientações e as
Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
– CPC.
2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Apuração do resultado - O resultado das operações é apurado em
conformidade com o regime contábil de competência do exercício.
Estoques - Avaliados ao custo médio de aquisição.
Imobilizado - Registrado ao custo de aquisição, deduzido da
depreciação acumulada. As depreciações são calculadas pelo método
linear, com base no tempo estimado de vida útil dos bens.

Emir Corrêa – Presidente
SMM – Consultoria Contábil e Tributária Ltda. CRC 6646/O-O-8

Leonardo Pereira Miranda CRC MG 091893/O - Contador

8 PRIMEIRO PLANO / 14 MAR 2018
HOJE EM D I A B E LO HOR I ZONTE



PREFEITURAMUNICIPAL DE BOCAIÚVA/MG
PROCESSO 019/18- PP 009/18-Objeto:RegistrodePreçoparaaquisiçãodemedicamentos
e fórmulas nutricionais - Credenciamento 28/03/18- 08:00h – Edital no site:
www.bocaiuva.mg.gov.br –AnaA. Perpétuo– Pregoeira.
PROCESSO 021/18- PP 010/18- Objeto: Registro de Preço para prestações de serviços
empublicações dos atos oficiais em jornal de grande circulação regional - Credenciamento
06/04/18- 09:00h – Edital no site: www.bocaiuva.mg.gov.br –AnaA. Perpétuo– Pregoeira.

SECRETARIAMUNICIPALDEAGROPECUÁRIA,ABASTECIMENTOEDISTRITOS,através
daDIRETORIADECOMPRAS -Farárealizarlicitação supramencionada-Objeto:Fornecimento
de22.000(vinte edoismil)cestasdegênerosalimentícios (arroz, açúcar,óleo,café,sal eoutros
produtosdehigiene),ematendimentoàSecretariaacimacitada.OcredenciamentoparaestePregão
deveráserefetuadoatéàs23:59horasdodia26/03/2018exclusivamentepormeioeletrônico,conforme
formuláriodisponibilizado nositedaCaixa EconômicaFederal - http://licitacoes.caixa.gov.br.A
sessãopúblicanaInternetpara recebimento dasPropostasestaráabertaatéàs09:00horasdodia
27/03/2018eos lancesnaInternetserãodas13:00atéàs14:00horasdodia27/03/2018nomesmo
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CRITÉRIO DE JULGAMENTO "MENOR PREÇO PORCESTA"
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COMUNICA aos interessados que, REVOGA-SE O Pregão 134/2017,
Processo n°525/2017, tipo MENOR PREÇO GLOBAL. Objeto; Contratação
de empresa especializada objetivando a execução indireta na prestação
de serviços de seguro total e de terceiros da frota de veículos de todas as
Secretarias do Município de Alfenas, com cobertura compreensiva, franquia
reduzida, assistência 24 horas em todo território nacional. Justifica-se a
revogação, preço inexequível. Alfenas (MG), 13 de março 2018.
PROCESSO 45/2018 – DISPENSA DE LICITAÇÃO: 15/2018. Considerando
a solicitação da Secretaria Municipal da Criança Adolescente, Igualdade
Racial e Desenvolvimento Social, o disposto na Solicitação de Material/
Serviço nº 44/2018, nos termos do artigo 24, inciso X, da Lei n° 8666/93,
da situação de dispensa de licitação e a necessidade da Administração
para abrigar a família carente de Ângela Aparecida Ferreira, que se encontra
em situação de vulnerabilidade. Nos termos do Projeto Básico anexo a
Solicitação nº 170/2017, RATIFICO a contratação para locação do Imóvel
conforme descrito na solicitação de material/serviço nº44/2018, situado
na Rua Paulo Marques de Carvalho, 191, Campos Elíseos, nesta cidade
de Alfenas, propriedade de Geraldo dos Reis Lourenço, sendo, portanto, o
mais adequado para os fins a que se destina a plena satisfação do objeto.
Alfenas, 13 de março de 2018. Gilza Mara Mendes de Oliveira. Setor de
compras, contratos e licitações da Prefeitura Municipal de Alfenas.

PREFEITURAMUNICIPAL DE ALFENAS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITACARAMBI -MG
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº. 08/2018 - Processo nº. 020/2018
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS
QUE PRESTEM SERVIÇOS DE TRANSPORTE ESCOLAR
TERRESTRE E FLUVIAL, PARA ATENDER AOS ALUNOS DA REDE
PÚBLICA MUNICIPAL DE ITACARAMBI/MG, Credenciamento:
27/03/2018 de 08hs30 às 08h40min. Início da Sessão 09hs.

Nívea Maria de Oliveira - Prefeita Municipal.
Informações e Esclarecimentos: (38) 3613-2171 ou (38) 3613-
2550. Edital disponível para fornecimento via email
licitação@itacarambi.mg.gov.br, pelo site www.itacarambi.mg.gov.br
ou diretamente no Setor de Licitação e Contratos.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº. 22/2017 - Processo nº. 46/2017

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSISTENCIA TECNICA E
MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA E AMPLIAÇÃO DA
REDE CABEADA E WIRELESS, PERTENCENTES AO MUNICIPIO
DE ITACARAMBI/MG. Credenciamento:016/05/2017: de
14h30min às 14h40min. Início da Sessão: 15h.

Nívea Maria de Oliveira - Prefeita Municipal
Informações e Esclarecimentos: (38) 3613-2171 ou (38) 3613-
2550. Edital disponível para fornecimento via email
licitação@itacarambi.mg.gov.br ou diretamente no Setor de Licitação
e Contratos.

AVISO DE LICITAÇÃO
PRORROGAÇÃO DE CREDENCIAMENTO

Inexigibilidade nº. 06/2017 - Credenciamento nº. 02/2017
Processo nº. 21/2017

OBJETO: credenciamento de pessoas físicas e jurídicas para prestação
de serviços odontológicos e médicos, por meio de atendimentos de
consultas médicas especializadas e clínica geral, plantões, realização
de exames de ultrassonografia a serem prestados nos diversos locais de
atendimento da rede pública de saúde do municípiode Itacarambi/MG.
Credenciamento prorrogado: do dia 11/04/2017 a 24/04/2017 –
das 08h30min às 12h. Sessão para abertura de envelopes: 24/04/2017,
às 08h30min.

Nívea Maria de Oliveira - Prefeita Municipal.
Informações e Esclarecimentos: (38) 3613-2171 ou (38) 3613-2550.
Edital disponível para fornecimento via email
licitação@itacarambi.mg.gov.br, ou diretamente no Setor de Licitação
e Contratos.

AVISO DE LICITAÇÃO
RETIFICAÇÃO DE Pregão Presencial nº. 20/2017

Processo nº. 38/2017
OBJETO: Contratação de pessoas físicas e jurídicas para prestação de
serviços de Assessoria de comunicação destinada à realização de
editoriais, divulgação de eventos e monitoramento do site municipal.
Credenciamento: 15/05/2017: 14h30min às 14h40min. Início da
Sessão: 15h.

Nívea Maria de Oliveira - Prefeita Municipal
Informações e Esclarecimentos: (38) 3613-2171 ou (38) 3613-2550.
Edital disponível para fornecimento via
emaillicitação@itacarambi.mg.gov.br ou diretamente no Setor de
Licitação e Contratos.

ANULAÇÃO do Pregão nº. 31/2017
Processo Licitatório nº. 66/2017

Objeto: Aquisição de material de copa e cozinha. Considerando que
grande parte dos itens licitados foram cotados em quantitativos muito
inferior ao necessário para atendimento da demanda municipal, bem
como restaram itens sem inclusão, fica ANULADO o procedimento
licitatório, a fim de que seja promovida nova pesquisa de mercado.

Itacarambi, 27 de julho de 2017
Wendel José Chaves de Almeida

Secretário Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS

Aviso de Licitação. Processo: 023/2018. Pregão Presencial Nº 036/2018.

Tipo: menor preço por ítem. Data de abertura: 26 de março de 2018. OMunicípio de Desterro de
Entre Rios/MG, com endereço à Rua TeófiloAndrade, nº 66 - Centro, CNPJ/MF nº 20.356.762/
0001-32, torna público para conhecimento de quantos possam interessar, que fará realizar
Licitação, do tipoMENOR PREÇO POR ÍTEM, sob a modalidade Pregão Presencial, regida pela
Lei n° 10.520/2002 e Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, com suas alterações, e pelas normas
e condições estabelecidas neste EDITAL e seus anexos: Objeto: O objeto da presente Licitação
é contratação de empresas especializadas para prestação de serviços no fornecimento de: palcos,
sonorização, iluminação, tendas, brinquedos infláveis, shows artisticos de pequeno porte, banheiros
quimicos e locução. Informações: (031) 3736-1515 –cel- 98359-7922, de 08:00 às 11:00 de 12:00
ás 16:00.

PrefeituraMunicipal de Desterro de Entre Rios, 14 de março de 2018.

Antônio Pereira deMorais - Prefeito Municipal, Janice Aparecida deMorais - Pregoeira
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMARANDIBA/MG
EDITALDECREDENCIAMENTO– INEXIGIBILIDADE –OBJETO: Credenciamento para
contratação de empresas para a prestação de serviçosmédicos especializados diversos,
consultas médicas diversas, procedimentos médicos diversos e realização de plantões
médicos no Hospital Municipal Geraldo Ferreira Gandra. Período de credenciamento: 14/
03/18 a 30/03/2018.Todos os interessados emcredenciar poderão obter cópia completa do
edital noDepto. De Licitações daPrefeituraMunicipal de Itamarandiba, sita aRuaTabelião
Andrade, 205 Centro – Itamarandiba/MG. O edital completo poderá ser obtido também no
site www.itamarandiba.mg.gov.br. Poderá ser solicitado pelo e-mail:
licitacao@itamarandiba.mg.gov.br. Informações complementares poderão ser obtidas
atravésdoe-mail supraouatravésdo fone: (38)3521.3172. JoséAdilsonOliveira–Presidente
Comissão Licitações.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RESSAQUINHA

Prefeitura Municipal de Ressaquinha. Aviso de Licitação: Proc. 014/2018. Tomada de Preços.
004/2018. Obj: Contratação da empresa jurídica de engenharia, com a finalidade de prestar obra

e serviços de engenharia de pavimentação asfáltica e drenagem pluvial de vias rurais, conforme
convênio nº 1491000907/2017 com a Secretaria de Estado de Governo deMinas Gerais. Abertura
dia 02/04/2018 às 09h00, cadastro até o dia 27/03/2018 as 17h00, observando a lei 8.666/93. Info.
das 12 às 17h pelo email: licitacao@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone (32) 3341-1259.

PrefeituraMunicipal de Ressaquinha.Aviso de Licitação: Proc. 015/2018. Tomada de Preços. 05/

2018. Obj: Contratação da empresa jurídica de engenharia, com a finalidade de prestar obra e
serviços de engenharia de pavimentação asfáltica e drenagem pluvial de vias urbanas, conforme
convênio nº 1491001161/2016 com a Secretaria de Estado de Governo deMinas Gerais. Abertura
dia 02/04/2018 às 13h00, cadastro até o dia 27/03/2018 as 17h00, observando a lei 8.666/93. Info.
das 12 às 17h pelo email: licitacao@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone (32) 3341-1259.

PrefeituraMunicipal de Ressaquinha.Aviso de Licitação: Proc. 015/2018. Tomada de Preços. 06/
2018. Obj: Contratação da empresa jurídica de engenharia, com a finalidade de prestar obra e
serviços de engenharia de pavimentação asfáltica e drenagem pluvial de vias urbanas – Contrato
de Repasse nº 844845/2017 - Ministério das Cidades. Abertura dia 02/04/2018 às 16h00, cadastro
até o dia 27/03/2018 as 17h00, observando a lei 8.666/93. Info. das 12 às 17h pelo email:
licitacao@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone (32) 3341-1259.

Prefeitura Municipal de Ressaquinha. Aviso de Licitação: Proc. 017/2018. Pregão Presencial.
005/2018. Obj: Contratação de Micro Empresa ou Empresa de Pequeno Porte para prestação de
serviços de transporte escolar municipal para omunicípio de Ressaquinha –MG. Credenciamento:
Das 13h às 13h15min em 27/03/2018. Abertura:13h15min em 27/03/2018. Info. das 12 às 17h pelo
email: licitacao@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone (32) 3341-1259.

��������� ��� �
����
���
�� �� ������� �� ��
�� ��
������ �� ����� ��
��� � ����
�� � �� � ������ ��������
������������������� � ���� ��������� !����� � � ������ ��
����"������ � ����
��#���� �������� � �$�
�%��� ���� �
�
����
� �#�������� � ��������� �� 	
� ���
�� � ������ ��� ��
������������ ��� ���� �� �������� � ���� ��� 
�� �� 
�������� 
���
� �!"!�#$ ��� %&
��������� �� %&
����� �� ��'���� !�'�
����(
��'����� �� )�*'
���� %&
����� �� ��'���� �� +,	
���� �
%	
�
�&����� #��*'����� !��
������� � ��&��'����� "����&������
%	
�
�&����� +-��'�� � .��
��������� #
������� %����/��'��� ��'����
�� #������ 
��� "������ )���
,����� %	
�
�&����� � +�������� %�
����0��
� �� ������ 1��
'�� � 2�������� !����&,��'�� 2�������� 3
*&�'���
��'���� �� %���
�
��� �
�
����� 
��� +������& �� 4��'� �� %����� ��
+���� 5������ 	
� � � ��$!26!78 1!�9!�#� ��������� �� �:��'*'��
�� ;�<=� ��0��� 
�� ��
� �&
�������� 
�� ����� �� 	
� ��������'�& ��
������� �� ��� �& 0����� '�������� ������� <>� � <>? �� �"@== �
'�����&� �����&��� � ������ �=; �� ���� ��0��, 1%$
 2$!5#� $!#+%��% 9%1� ��#9# �� ��&
������� ������0� �� &A�
�� &���� �� ;�<= � ��'������ � ��0�� ����� %������� �&
������0��&����
��- � ��� B� �� ����� �� ;�<=C ��&
��'���� ��&�-& ��� ��������
�&
��������� 	
� � #���&����� 5���� %:��������,��� ��������� �� ���
B� �� �
�
��� �� ;�<D �
������
 
�-0�� � �:
�����&���� � ���'���� ��
'������
���� �����'�� �� ����� �� ����������� �� '�������� 
������������
����'����� �
 ���� '
&
����� �� ��	
������ ��� ������� �D= � �D? ��
���C #� �
��� �� ��'����&���� �� '������
���� �����'�� 
����� � 5$�16
��0���� ��� �&������ �:'�
��0�&���� ����0-� �� ���� ����� %�������
EFFFC�������&�C'�&C��G �
 �� ���� �� ���:� %'��/&�'� "������
EFFFC'��:�C��0C��GC #� �&
����� ��0���� �����0�� ����� �� �:��A�'���
� '���-���� ��:���� ��� ������� �D= � ���
����� �� ���� 	
�
���
��&����& � �������
���� 1����'��C 2��� .��������� <> �� &���� ��
;�<=C 5������ #������� �� 1��0� � 4���������C

���������� 
�������
 �� �������

����� �� 	�
���
�� ������ ������ ������
��� �� ��������� �
���������� ����
� �� �� !��
�����"# �����$� �� ���  ��������# �����
 �%��
�  ��� � 
��&�
�'���� ��� ������������ (�� �� ��� �) ��
���
� �� ����# *� �+,�� &����# �����-��� ������ ������
��� ��
�������� �%.���, /�����
�� �� 0����
�� �� ��������'���� �
1������'���� �� 2��
����� 3����'�
4�� �������� 5���6 �)�+ 7�+)#
�'��� ��
���
��8���
����'������%�� !��
�����" �� �� ���
� ��
���� 5�6 9&���� ��'���� /����
���� ����������

14 MAR 2018 / PRIMEIRO PLANO 9
BE LO HOR I ZONTE HOJE EM D I A



QUINET EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E TÊXTIL S.A.
CNPJ Nº 21.554.555/0001-55

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficamos senhores acionistas convocados para se reunirem emAssembleiaGeral Ordinária, às 13h30min
do dia 24 de março de 2018, na sede social à Rua Dr. José Eutrópio 330, Bairro Santa Terezinha na
cidade de Juiz de Fora (MG), a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Aprovação das
demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2017; b) Destinação do lucro líquido
do exercício e a distribuição de dividendos; c) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Juiz de Fora (MG), 06 de março de 2018. A Diretoria.

PREFEITURAMUNICIPALDE LUISLÂNDIA/MG
AVISO DE RETIFICAÇÃO

A PREF. MUNICIPAL DE LUISLÂNDIA/MG –– torna público a
reti$cação no Processo Licitatório nº 013/2018, onde se lê: Pregão
Presencial nº 003/2018, leia-se Pregão Presencial para Registro
de Preços. As demais informações permanecem inalteradas.
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS DE NATUREZA CONTINUADA MEDIANTE
FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA PARA MANUTENÇÃO
(PREVENTIVA E CORRETIVA) E ADAPTAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS INTERNAS E EXTERNAS DOS
PRÉDIOS PÚBLICOS, PRÓPRIOS LOCADOS, VIAS E PRAÇAS
DO MUNICÍPIO DE LUISLANDIA/MG COMO CRITÉRIO DE
JULGAMENTO DESCONTO SOBRE TABELASETOP.Abertura da
sessão: 26/03/2018 as 10:00 horas.

Pregoeira O(cial: Marcela Ribeiro Neves
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BONITA/MG
EXTRATO DE EDITAL - O Municipal de Pedra Bonita / MG, torna pública a abertura
do Pregão nº 007/2018 na forma presencial, do tipo menor preço. Objeto: contratação
de empresa especializada para execução de serviços de instalação, de aparelho de
ar condicionado, para atender a Secretaria Municipal de Saúde, conforme anexo
I. Credenciamento: 26/03/2018 até às 12:15 horas. Abertura o=cial do Pregão:
26/03/2018 às 12:30 horas. Local: Rua Leopoldino de Almeida, 290, centro, CEP
35.364-000, Pedra Bonita/MG. Informações pelo telefone (31) 3872-9104 das 12:00
às 16:00 horas. Joana D´arc de Abreu - Pregoeira.

CONCESSIONÁRIA MOSQUITÃO S/A - COMOSA - CNPJ : 05.112.766/0001-81
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DEZEMBRO DE 2017

ATIVO 31/12/2017 31/12/2016
Circulante 20.880.612,54 19.509.236,84
Disponibilidades 14.644.701,54 14.777.658,95
Concessionárias e Permissionárias 5.725.000,99 3.911.809,04
Tributos e contribuições Sociais
Compensáveis 355.722,35 243.059,79

Despesas Pagas Antecipadamente 68.596,33 80.139,99
Adiantamento a Fornecedores 86.591,33 489.898,20
Outros Creditos - 6.670,87
Não Circulante 184.143.613,29 187.606.357,50
Realizável a Longo Prazo 3.989.839,42 3.492.548,05
Investimentos 1.791.489,00 1.791.489,00
Imobilizado 178.305.183,70 182.265.219,28
Intangível 57.101,17 57.101,17
Total do Ativo 205.024.225,83 207.115.594,34

Passivo 31/12/2017 31/12/2016
Circulante 16.433.756,87 13.992.531,66
Fornecedores 1.284.247,01 2.039.352,82
Empréstimos e Financiamentos 7.736.556,50 7.684.713,50
Obrigações Sociais e Trabalhistas 9.487,07 23.651,48
Tributos 912.488,49 655.363,63
Dividendos Propostos 6.490.977,80 3.589.450,23
Não Circulante 188.590.468,96 193.123.062,68
Exigível a Longo Prazo 2.565.028,40 10.150.551,20
Empréstimos e Financiamentos 2.565.028,40 10.150.551,20
Patrimônio Líquido 186.025.440,56 182.972.511,48
Capital Social Integralizado 144.814.430,10 144.814.430,10
Reserva Legal 7.350.118,43 5.983.596,79
Outras Reservas de Lucros 33.860.892,03 32.174.484,59
Total do Passivo 205.024.225,83 207.115.594,34

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

31/12/2017 31/12/2016
Receita Operacional Bruta 43.498.360,94 30.837.174,88
Fornecimento de Energia Elétrica 43.498.360,94 30.837.174,88
Deduções da Receita Operacional
Impostos Incidentes (1.587.690,15) (1.125.556,89)
Receita Operacional Líquida 41.910.670,79 29.711.617,99
Custo Operacional (11.606.144,28) (10.318.362,33)
Encargos de Uso do Sistema
de Transmissão (811.960,20) (760.707,15)

Operação e/ou Manutenção (6.314.157,70) (5.515.402,47)
Seguros (520.806,44) (450.188,37)
Depreciação e Amortização (3.959.219,94) (3.592.364,34)
Outras Receitas (Despesas)
Operacionais 300,00
Lucro Operacional Bruto 30.304.526,51 19.393.255,66
Despesas Operacionais (1.439.740,21) (2.266.419,44)
Despesas Gerais e Administrativas (1.438.924,57) (2.265.603,80)
Depreciação e Amortização (815,64) (815,64)
Resultado do Serviço 28.864.786,30 17.126.836,22
Resultado Financeiro Líquido (542.590,79) (1.582.614,91)
Outras Receitas/Despesas (542.590,79) (1.582.614,91)
Lucro Antes do Imposto de Renda
e Contribuição Social 28.322.195,51 15.544.221,31

(-) Imposto de Renda (521.980,44) (572.694,22)
(-) Contribuição Social (469.782,21) (333.041,55)
Lucros Líquido 27.330.432,86 14.638.485,54
Lucro Líquido por ação 0,19 0,10

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

31/12/2017 31/12/2016
Lucro Liquído do Exercício 27.330.432,86 14.638.485,54
Outros Resultados Abrangentes
Resulado Abrangente
Total do Exercício 27.330.432,86 14.638.485,54

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

31/12/2017 31/12/2016
1) Atividades Operacionais
Resultado do Exercício 27.330.432,86 14.638.485,54
Depreciação/Amortização 3.960.035,58 3.593.179,98
Encargos Financeiros s/financiamentos 1.450.091,74 2.288.779,17
Resultado ajustado 32.740.560,18 20.520.444,69
Redução (Aumento) Concessionárias
e Permissionárias - Suprimentos (1.813.191,95) (3.911.809,04)

Redução(Aumento) Adiantamento
a Fornecedores 403.306,87 304.826,61

Redução(Aumento)Outros Créditos 6.670,87 83.329,13
Redução (Aumento) Despesas
Pagas Antecipadamente 11.543,66 (80.139,99)

Redução (Aumento) Tributos e Con
tribuições Sociais Compensáveis (112.662,56) (239.249,37)

Redução (Aumento) Cauções e
depósitos vinculados (497.291,37) (413.950,72)

Aumento (Redução)em Fornecedores (755.105,81) (1.167.909,74)
Aumento (Redução) em Tributos
e Contribuições Sociais 257.124,86 484.914,73

Aumento (Redução) em
Obrigações Estimadas (14.164,41) 16.224,45
Fluxo de Caixa das Atividades
Operacionais 30.226.790,34 15.596.680,75
2) Atividades De Investimentos
Aquisições de Imobilizado de Uso (3.348.182,68)
Fluxo de Caixa das Atividades
de Investimentos (3.348.182,68)
3) Atividades de Financiamento
Amortização de Empréstimos
e Financiamentos (7.533.679,80) (7.282.891,18)

Amortização de Encargos Finan-
ceiros sobre financiamentos (1.450.091,74) (2.288.779,17)

Redução do caixa por pagamento
de dividendos (21.375.976,21)

Créditos para integralização
de Capital Social 11.243.721,83
Fluxo de Caixa das Atividades
de Financiamento (30.359.747,75) 1.672.051,48
Aumento das Disponibilidades
Financeiras (132.957,41)13.920.549,55
Saldo de Caixa em
31 de Dezembro de 2016 14.777.658,95 857.109,40
Saldo de Caixa em
31 de Dezembro de 2017 14.644.701,54 14.777.658,95
Variação de Saldo do Caixa (132.957,41)13.920.549,55

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017
Capital Social Outras Reservas Lucros Total do

Discriminação Integralizado Reserva Legal de Lucros Acumulados Período
Saldo em 31/12/2015 133.570.708,27 5.251.672,51 21.744.563,65 - 160.566.944,43
Resultado do Exercício 14.638.485,54 14.638.485,54
Aumento de Capital 11.243.722 11.243.721,83
Constituição de Reserva Legal 731.924,28 (731.924,28) -
Dividendos pagos - -
Dividendos propostos (3.476.640,32) (3.476.640,32)
Constituição de Outras Reservas 10.429.920,94 (10.429.920,94) -
Saldo em 31/12/2016 144.814.430,10 5.983.596,79 32.174.484,59 - 182.972.511,48
Resultado do Exercício 27.330.432,86 27.330.432,86
Aumento de Capital -
Constituição de Reserva Legal 1.366.521,64 (1.366.521,64) -
Dividendos pagos (17.786.525,98) (17.786.525,98)
Dividendos propostos (6.490.977,80) (6.490.977,80)
Constituição de Outras Reservas 19.472.933,42 (19.472.933,42) -
Saldo em 31/12/2017 144.814.430,10 7.350.118,43 33.860.892,03 - 186.025.440,56

com as Leis 11.638/07 e 11.941/09 e normas específicas do setor elétrico,
emanadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. Promulga-
da em 28/12/2007, a Lei 11.638, com vigência a partir de 01/01/2008,
alterou, revogou e introduziu novos dispositivos à Lei 6.404/76, no que
tange às práticas contábeis adotadas no Brasil, com vistas à divulgação
das informações em consonância com as normas internacionais de conta-
bilidade. 2.1. Caixa e equivalente de caixa: Os equivalentes de caixa
são mantidos com a finalidade de manter compromissos de caixa a curto
prazo. A sociedade considera equivalentes de caixa dinheiro, depósitos
bancarios, aplicações financeiras de conversiblilidade imediata, e estando
sujeita a insignificante risco de mudança de valor. 2.2. Contas a receber
de clientes: As contas a receber de clientes são registradas pelo valor
faturado menos os impostos retidos na fonte, os quais são considerados
créditos tributários conforme legislação. 2.3. Investimentos: Refere-se
a terrenos, demonstrados pelo custo de aquisição, que excedem a s áreas
de preservação permanente. 2.4. Imobilizado: Registrado ao custo de
aquisição ou construção deduzido de depreciação acumulada e perdas
de redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável. O custo
inclui gastos que são deretamente atribuíveis à aquisição de ativos. 2.5.
Depreciação: A depreciação a partir do início das operações é calcula-
da pelo método linear às taxas estabelecidas pela Agência Nacional de
Energia Elétrica - ANEEL. 2.6. Intangível: Estão registrados ao custo de
aquisição, deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do
valor recuperável quando aplicável. 2.7. Valor recuperável de ativo: O
imobilizado e o intangível tem seu valor recuperável avaliado no mínimo,
anualmente caso haja indicadores de perdas de valores. A companhia não
apurou nenhuma indicação de perda que requeresse a contabilização de
provisão para ajuste desses ativos ao seu valor de recuperação. 2.8. Im-

posto de renda e contribuição social: Na apuração do imposto de
renda e da contribuição social foi utilizado o regime de lucro presumido
e calculados de acordo com as normas do regulameneto do imposto de
renda. 2.9. Distribuição de dividendos: A distribuição de dividendos
para os acionistas da companhia, quando aplicável, é reconhecida como
um passivo no fim do exercício, com base no estatuto social; qualquer
valor acima do mínimo obrigatório e constituida Outras Reservas de Lu-
cro. 2.10. Emprestimos e financiamentos: Os empréstimos tomados
são reconhecidos, inicialmente pelo seu valor justo no recebimento dos
recursos, líquidos dos custos de transação. Em sequida os emprestimos são
autualizados pelas variações monetárias e encargos financeiros incorridos
até a data do balanço, conforme previsto contratualmente. 2.11. Demais
passivos circuçantes e não circulantes: São demonstrados por va-
lores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos valores
correspondentes a encargos e variações monetárias incorridas até a data
do balanço. 2.12.Apuração do resultado: O resultado das operações é
apurado em conformidade com o regime contábil de competência.
3- Caixa e equivalente de caixa 31/12/2017 31/12/2016
Caixa 720,71 381,39
Bancos 179,89 981.709,85
Aplicações Financeiras 14.643.800,94 13.795.567,71

14.644.701,54 14.777.658,95
4- Contas a receber 31/12/2017 31/12/2016
Clientes 5.725.000,99 3.911.809,04

5.725.000,99 3.911.809,04
5- Cauções e depósitos vinculados: O saldo apresentado em 31 de
dezembro de 2017, corresponde a grantia exigida em cláusula contratual
de financiamento junto ao BNDES

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores e Cotistas da Concessionária Mosquitão S/A
- COMOSA - Belo Horizonte - MG - Opinião: Examinamos as de-
monstrações contábeis da Concessionária Mosquitão S/A Comosa, que
compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2017, e
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, in-
cluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião,
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Concessionária Mosquitão S/A Comosa em 31 de dezembro de 2017, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o período
findo nesta data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e normas específicas da ANEE Agência Nacional de Energia Elétrica. Base
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, inti-
tulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis”. Somos independentes em relação à Concessionária Mosqui-
tão S/A, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais respon-
sabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião. Responsabilidades da administração e da governança
pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de
acordo as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades
supervisionadas pela ANEEL Agência Nacional de Energia Elétrica e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a

elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Concessionária continuar operando, divulgando, quando aplicável,
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não
ser que a administração pretenda liquidar a Concessionária ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da
Concessionária são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detec-
tam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base
nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realiza-
da, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audi-
toria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de

não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropria-
dos nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da Concessionária. • Avaliamos
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das es-
timativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de audi-
toria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da companhia. Se concluirmos que
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futu-
ras podem levar a Concessionária a não mais se manter em continuidade
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo
das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstra-
ções contábeis representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comu-
nicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Belo
Horizonte, 28 de fevereiro de 2018. Vaz & Maia Auditores Independentes
- CRCMG 503, Antonio Ferreira Vaz - Contador CRCMG 20707

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

1- Contexto Operacional: Através das Resoluções ANEEL 142 e 604 de
26 de março de 2002 e 05 de novembro de 2002 respectivamente, a Con-
cessionária Mosquitão S/A - Comosa foi autorizada a estabelecer-se como
Produtora Independente de Energia Elétrica com objetivo de implantar,
operar e comercializar a energia gerada na pequena central hidrelétrica,
denominada PCH Mosquitão, localizada no rio Caiapó, municípios de Iporá
eArenópolis, estado de Goiás, com potência instalada de 30 MWh. O prazo
da autorização é de 30 anos, a partir de 27de março de 2002, podendo ser
prorrogado a pedido da interessada, mediante requerimento prévio, com
antecedência de 36 meses do seu término e a critério da Agência Nacional
de Energia Elétrica - ANEEL. A empresa possui contrato exclusivo de for-
necimento de energia elétrica assegurada por 20 anos. 2- Apresentação
das demonstrações contábeis e resumo das principais práticas
contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo

6- Imobilizado 31/12/2017 31/12/2016 Taxas anuais
Composição Custo corrigido Depreciação acumulada Total Líquido Total Líquido Depreciação
Imobilizações em serviço:
Terreno 1.250.342,42 - 1.250.342,42 1.250.342,42
Reservatórios, barragens e adutoras 146.541.463,68 16.259.251,89 130.282.211,79 132.315.346,83 2% a 4%
Edificações, obras civis e benfeitorias 33.079.793,50 9.627.364,34 23.452.429,16 24.294.221,60 2% a 4%
Máquinas e equipamentos 34.971.218,36 11.702.558,96 23.268.659,40 24.352.973,46 2% a 20%
Veículos - - - 20%
Móveis e utensílios 12.700,50 10.643,53 2.056,97 2.851,01 10%
Soma 215.855.518,46 37.599.818,72 178.255.699,74 182.215.735,32
Imobilizações em curso 49.483,96 - 49.483,96 49.483,96
Total do Ativo Imobilizado 215.905.002,42 37.599.818,72 178.305.183,70 182.265.219,28
7- Emprestimos e Financiamentos: Em 14 de setembro de 2005, foi
celebrado contrato de financiamento com o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social - BNDES, destinado a investimento em
geração de energia elétrica através de fontes alternativas no âmbito do
Proinfa. A dívida decorrente deste contrato deverá ser paga em 144 par-
celas mensais e sucessivas, vencendo a primeira em 15 de maio de 2007
e a última em 15 de abril de 2019.
Composição dos Saldos dos
Empréstimos e Financiamentos 31/12/2017 31/12/2016
Curto Prazo 7.736.556,50 7.684.713,50
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - BNDES 7.736.556,50 7.684.713,50
Longo Prazo 2.565.028,40 10.150.551,20
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - BNDES 2.565.028,40 10.150.551,20

Totais 10.301.584,90 17.835.264,70
8-Capital Social 31/12/2017 31/12/2017
Composição Societária Capital Subscrito Capital Subscrito

e Integralizado e Integralizado
Ilcalopes Participações
e Negócios Ltda 96.707.076,42 96.707.076,42

JRF Empreendimentos Ltda 32.221.210,70 32.221.210,70
Triton Energia Ltda 15.886.142,98 15.886.142,98
Totais 144.814.430,10 144.814.430,10

9- Dividendos: Constituida neste exercício, provisão para pagamento
de dividendos mínimos obrigatórios de 25 por cento, do lucro líquido,
no montante de R$ 6.490.977,80 (seis milhões quatrocentos e noventa
mil, novecentos e setenta e sete reais e oitenta centavos). 10- Reserva
legal: Foi constituida Reserva Legal, no montante de R$ 1,366,521,64
(Hum milhão, trezentos e sessenta e seis mil,quinhentos e vinte e um reais
e sessenta e quatro centavos), correspondente a 5% (cinco por cento)
do lucro líquido apurado no exercício. 11- Outras reservas de lucro:
Nesse exercício foi constrituida outras reservas de lucro no montante de
R$ 19.472.933,42 (dezenove milhões, quatrocentos e setnta e dois mil,
novecentos e trinta e tres reais e quarenta e dois centavos) para futura
distribuição, na forma de dividendos, pendentes de anuência do BNDES.
12- Contingência: A administração da Comosa, com base na opinião
de seus advogados, revisaou as contingências conhecidas, avaliando
as possibilidades de eventuais perdas nos processos em trâmite. Para o
encerramento do exercício foram consideradas as informações obtidas e
apontadas as seguintes situações mensuráveis.
Área dos Processos Possibilidades de Perdas R$
Cível Possível 512.429,73
13- Seguros: Os seguros, para resguardar equipamentos e cobrir even-
tuais riscos operacionais, são contratados dentro da política estabelecida
pela empresa, no grau de risco de sinistro a que estão sujeitos seus bens.

Roberto José Carvalho - Diretor Administrativo e Financeiro
Magno Geraldo Lopes Barroso - Contador - CRC-MG 20.473

CONTRIBUIÇÃO SINDICALRURAL- EDITALDECOBRANÇA- EXERCICIO 2018
O Sindicato dos Empregados Rurais da Região Sul de Minas Gerais – “SERRSMG” –
CNES: 46000.015807/2002-18 e CNPJ. 03.471.715/0001-10, entidade sindical de 1º grau,
com sede na Rua Presidente José Paiva, 203 Centro – CEP: 37002-175 em Varginha MG
telefone:035-3221-5326 ou e-mail: serrsmg@ig.com.br, combase territorial emconformidade
com o CNES (cadastro nacional de entidades sindicais) atualizado junto a SRT/MTE
(Secretaria de Relações do Trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego) nos municípios
de: Areado MG, Cambuquira MG, Campanha MG, Campo do Meio MG, Carmo da Cachoeira
MG, Carmo de Minas MG, Caxambu MG, Conceição do Rio Verde MG, Cordislândia MG,
Elói Mendes MG, *Fama MG, Guapé MG, Jesuania MG, Lambari MG, Luminárias MG,
Monsenhor Paulo MG, Olímpio de Noronha MG, Perdões MG, Pouso Alto MG, Ribeirão
Vermelho MG, *São Bento Abade MG, São Gonçalo do Sapucaí MG, São Lourenço MG,
Serrania MG, Soledade de Minas MG, Três Corações MG, Turvolândia MG e Varginha MG;
em atendimento ao disposto no artigo 605 do Decreto Lei nº 5.452 de 1º de Maio de 1943 da
Consolidação das Leis do Trabalho, comunica e noti5ca todos(as) Empregadores(as) com
propriedades rurais pessoas físicas ou jurídicas na base territorial desta entidade sindical, que,
nos termos dos artigos 578, 579, 580 e seguintes da CLT, deverão descontar da folha salarial de
seus Empregados(as) rurais, relativa ao mês de Março do corrente ano, o valor correspondente
a 01(um) dia de serviço a titulo de contribuição sindical, e recolher o montante até o dia 30 de
Abril de 2018, assim como dos demais Empregados(as) Rurais contratados a partir de Março
de 2018 que por ventura ainda não tenha sido descontado a referida contribuição sindical
referente ao ano de 2018, extraindo o boleto bancário via site: www.serrsmg.org.br ou
www.serrsmg.com.br, sob pena das sanções previstas nos artigos 598 e 600, ambos da CLT.
Uma vez recolhida a Contribuição Sindical Rural, os(as) Empregadores(as) Rurais deverão
remeter e protocolar junto ao Sindicato categoria pro5ssional no prazo de até 15(quinze)
dias do recolhimento, as seguintes documentações: Relação nominal dos Empregados(as)
Rurais contribuinte, o salário percebido no mês que corresponder a contribuição com o
respectivo valor recolhido e xérox dos boletos devidamente quitados acompanhado do
original ou simplesmente xérox autenticado em cartório. O não atendimento dessa obrigação
importará nas penalidades previstas em lei. Qualquer informação procure o Sindicato.

Varginha MG, 13 (treze) de Março de 2018.
PAULO SEBASTIÃO – CPF. 564.259.026-04

Coordenador regional representante judicial e extrajudicial do “SERRSMG – CNPJ:
03.471.715/0001-10”

PREFEITURAMUNICIPALDE LUISLÂNDIA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREF. MUNICIPAL DE LUISLÂNDIA/MG –– torna público o
Processo Licitatório nº 014/2018, Pregão Presencial para registro
de preços nº 004/2018. Objeto: AQUISIÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOSDIVERSOSPARAABASTECERASDEMANDAS
MUNICIPAIS. Abertura da sessão: 27/03/2018 as 09h00min. Edital
disponível através do site http://www.luislandia.mg.gov.br/.

Pregoeira O(cial: Marcela Ribeiro Neves

! "#"$%& '(&)$*$!'+ ," )')&-&".(/

 "#$% &' (#)#* +,% - ./'0,% 12 34565347 -  .89:9;<=8> ?=@;A;B>C D9
1>@=!=96?0 <E8@> BFGC;AE !=9 89>C;H>8I .89JKE .89L9@A;>C @2 34565347 0
*;BE M9@E8 B89NE JCEG>CO )E@<8><>NKE D9 .9LLE> PQL;A> E= R=8QD;A> B>8>
(EA>NKE D9 S34T =M> ?;@; )>889J>D9;8>O >@E >B>8<;8 D9 5344O L9M EB98>DE8 9
C;U89 D9 )EMG=L<QU9CO B>8> ><9@D98 >L @9A9LL;D>D9L D> $9A89<>8;> ?=@;A;B>C
D9 %G8>LO B9CE B98QEDE D9 S45T DEH9 M9L9LV  >G98<=8> L98I WL 3XY33Z DE D;>
5X63[65347V % 9D;<>C BED98I L98 EG<;DE @> Q@<9J8> @> .89:9;<=8> D9 1>@=!=9
E= ><8>U\L DE L;<9 ]]]VB89:9;<=8>V@>@=!=9VMJVJEUVG8V

/'1 *% #1^)#% &%$ $ 1*%$ - .89JE9;8EV
! "#"$%& '(&)$*$!'+ ," )')&-&".(/

 "#$% &' (#)#* +,% - ./'0,% 12 34365347V  .89:9;<=8> ?=@;A;B>C D9
1>@=!=96?0 <E8@> BFGC;AE !=9 89>C;H>8I .89JKE .89L9@A;>C @2 34365347 0
*;BE M9@E8 B89NE BE8 ;<9MO B>8>  !=;L;NKE D9 '!=;B>M9@<E *EBEJ8I:;AE B>8>
=<;C;H>8 @> /9J=C>8;H>NKE P=@D;I8;> DEL (E<9L _8G>@ELV  G98<=8> L98I WL
4`Y33Z DE D;> 5X63[65347V % 9D;<>C BED98I L98 EG<;DE @> Q@<9J8> @> .89:9;<=8>
D9 1>@=!=9 E= ><8>U\L DE L;<9 ]]]VB89:9;<=8>V@>@=!=9VMJVJEUVG8V

/'1 *% #1^)#% &%$ $ 1*%$ - .89JE9;8EV

EDITALDE CONVOCAÇÃO
O Sind-REDE BH - Sindicato dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal de Belo Horizonte,
com endereço na Av. Amazonas, 491 sala 1.009, Centro, BH, CNPJ, 08.002.657/0001-08, representante dos
Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal de Belo Horizonte e dos Trabalhadores contratados
pelos “Caixas Escolares” das Escolas Municipais de Belo Horizonte, através do presente EDITAL, comunicam
a todos os Trabalhadores Contratados pelas “Caixas Escolares” das Escolas Municipais de Belo Horizonte
EMAVM, EMALC, EMAAC, EMAMMF, EMARG, EMAAT, EMAT, EMAFK, EMAF, EMAA,
EMAGH, EMAMG, EMASB, EMAZ, EMAG, EMAM, EMABH, EMAP, EMBH, EMBJ, EMCLS,
EMCDA, EMCG, EMCCG, CIACLMM, EMCRT, EMCS, EMCAC, EMCC, EMCVM, EMEEVN,
EMEEFL, EMSA, EMDMS, EMDRA, EMDLRA, EMDMF, EMDB, EMDJBC, EMDO, EMDTL,
EMDJXN, EMJDAM, EMDMH, EMEPV, EMEB, EMEHL, EMEBE, EMFDC, EMFF, EMFAL, EMFP,
EMFAZ, EMFBA, EMFC, EMFMG, EMGRS, EMGTC, EMGCL, EMGOC, EMGVL, EMHA, EMHP,
EMEIH, EMHL, EMHJS, EMHRM, EMHB, EMHR, EMHPS, EMHW, EMIAM, IMACO, EMIP,
EMJF, EMJP, EMJPI, EMJS, EMJBC, EMJC, EMJMH, EMJMA, EMJMMG, EMJSL, EMJPA, EMLL,
EMLA, EMLT, EMLG, EMLGJ, EMMD, EMM, EMMAM, EMMGL, EMMN, EMMMP, EMMRC,
EMMS, EMMMF, EMMPR, EMMA, EMMP, EMMC, EMMAU, EMMAO, EMMJRO, EMML,
EMMK, EMVP, EMMR, EMNSA, EMOC, EMOFJ, EMPEM, EMPFG, EMPFCM, EMPGP, EMPHB,
EMPMMAT, EMPMC, EMPA, EMPN, EMPPP, EMPOEINT, EMPAB, EMPOP, EMPSL, EMPIF,
EMPJP, EMPTN, EMPAM, EMPCCS, EMPCB, EMPDA, EMPDV, EMPEMM, EMPEPI, EMPHR,
EMPJCT, EMPJB, EMPLO, EMPMW, EMPMCA, EMPML, EMPMA, EMPPF, EMPPG, EMPTP,
EMPAL, EMPAT, EMPAN, EMPCC, EMPEV, EMPEP, EMPHA, EMPIS, EMPMM, EMPMMC,
EMPMTP, EMPON, E.M.RENASCENCA, EMRCV, EMSF, EMST, EMSD, EMSR, EMSN, EMSGO,
EMSHA, EMSLC, EMSP, EMTPG, EMTMMP, EMTC, EMTM, EMUG, EMUC, EMVAM, EMVG,
EMVF, EMVM, EMWPG, EMZA, JMASC, JME, JMMGL, JMMSF, JMMB, que haverá Assembleia no
dia 19 de março de 2018 às 14 horas em 1ª convocação, e não havendo número legal, as 14:30 horas do
mesmo dia, na forma estatutária e legislação vigente, em 2ª convocação, ambas no Sindicato dos Empregados
no Comércio de Belo Horizonte e Região Metropolitana, localizado na Rua Tupinambás, 1045, Centro, Belo
Horizonte - MG para deliberarem sobre a seguinte pauta: Discussão e avaliação da carta entregue pela SMED
no dia 08 de março; Manutenção ou não da assembleia e paralisação do dia 21 de março; Calendário de luta e
mobilização e defesa do emprego e pelo atendimento da pauta de reinvindicação da campanha salarial 2018.
Belo Horizonte, 14 de março de 2018. Diretoria Colegiada – Maria da Conceição de Oliveira Silva, Robson
Aparecido Torrezani, Daniel Lages Wardil, Lucileia Azevedo de Morais Souza - Administrativo e Financeiro.
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CONSÓRCIO INTERMUNICIPALDE SAÚDE DOMÉDIO RIO DOCE
CONSARDOCE

Processo Administrativo 001/2018. Pregão Presencial 001/2018. Objeto: Contratação de
pessoa jurídica para a prestação de serviços especializados de apoio administrativo e suporte
das ações da Comissão Permanente de Licitação e Contratos dos municípios consorciados,
no que tange seu funcionamento e execução de certames. Os interessados deverão entregar
os envelopes de proposta e documentação no endereço Rua José Viceconte, 30, Centro –
Resplendor/MG, CEP 35.230-000, no dia 28/03/2018, até às 09h00min. Sessão de abertura:
dia 28/03/2018, às 09h15min. Demais informações e edital na íntegra poderão ser obtidos pelo
endereço de e-mail consardoce@gmail.com ou pelo telefone (33) 3263-2054.

10 PRIMEIRO PLANO / 14 MAR 2018
HOJE EM D I A B E LO HOR I ZONTE
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CONSÓRCIO INTERMUNICIPALDE SANEAMENTO BÁSICO DAZONADAMATA- MG

CONSORCIO INTERMUNICIPAL DE SANEAMENTO BASICO DA ZONA
DA MATA, CNPJ: 10.331.797/0001-63, através de sua Superintendente,
Notifica aos licitantes do Processo Licitatório CONCORRENCIA 001/
2018: ARE ENGENHARIA EIRELI; CONSTRUTORA GOMES PIMENTEL
LTDA; EF PROJETOS E ENGENHARIA LTDA; CONSTRUTORA ÚNICA
LTDA e demais interessados, que está aberto o prazo de 05 dias úteis
para apresentação de contrarrazões aos recursos interpostos, nos termos
do art. 109, §3º da Lei 8.666/93. Os autos seguem em vista franqueada
no escritório do CISAB, Rua Nossa Senhora das Graças – 170, B. Bom
Jesus, Viçosa e no Sítio eletrônico http://www.cisab.com.br/cisab, a
partir do dia 15.03.2018. Informações complementares (31) 3891-5636.
Joel de Paiva Pires – Presidente CPL. Email:
superintendencia@cisab.com.br; das 8 horas às 11 horas e das 13
horas às 17 horas, em dias úteis. Viçosa-MG, 14/março/2018. Tânia
Maria Duarte. Superintendente.

ENEL GREEN POWER

CACHOEIRA DOURADA S.A.

CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68

Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

a Retificação da Renovação da Licença de Operação nº

401/2004, para a atividade de geração de energia hidrelétrica

pela UHE Cachoeira Dourada, localizada no Rio Paranaíba,

com validade até 29 de dezembro de 2019.
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PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO JOÃODA LAGOA/MG
Aviso contendo o resumo do Edital. A Prefeitura Municipal de São João da
Lagoa - MG torna público que realizará Pregão Presencial nº 009/2018,
Processo Licitatório nº 023/2018. Objeto: Contratação de ServiçodeTransporte
Escolar Rural. Credenciamento: 27/03/2018, às 09:00h. Sessão oficial: 27/03/
2018, às 09:15 horas. Informações: setor de licitações, Av. Coração de Jesus,
nº 1005, centro, pelo email licita.pmsjl@yahoo.com.br. Telefone: (38) 3228-8133.
São João da Lagoa, 13 de março de 2018. Betânia Saraiva Eulálio - Pregoeira.

EDITAL DE LEILÃO. PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS - JUSTIÇA
DEPRIMEIRAINSTÂNCIA.12ªVARACÍVELDACOMARCADENOVALIMA/MG.NÚMERO
DO PROCESSO: 0969460-52.2014.8.13.0024. EXEQUENTE: CONDOMINIO DO EDIFICIO
ANAPAULA. EXECUTADO: PAULO DE TARSO FONTENELLE MASCARENHAS. 1ª DATA
DO LEILÃO (PRESENCIAL E ELETRÔNICO): 22/03/2018 às 14:00 horas, pelo maior
lanço, igual ou acima da avaliação, e se não for vendido - 2ª DATADO LEILÃO (PRESENCIAL
E ELETRÔNICO): 12/04/2018 às 14:00 horas, pelo maior lanço oferecido, não vil. LOCAL
DO LEILÃO: Rua Hélio Lazzarotti, 523, Alto Caiçaras, Belo Horizonte/MG; INFORMAÇÕES:
Edital completo e informações - www.saraivaleiloes.com.br; (31) 3207-3900. DESCRIÇÃO
DO BEM: Apartamento 404, Edifício Ana Paula, situado à Rua Boturobi, 330, Jardim
América, Belo Horizonte/MG, composto por 2 quartos, banho social, sala, cozinha, varanda,
garagem. Matriculado sob nº 50.047 no Cartório do 7º Ofício Registro de Imóveis da Comarca
de Belo Horizonte/MG. MATRICULADO SOB Nº 50.047 no Cartório do 7º Ofício de Registro
de Imóveis da Comarca de Belo Horizonte/MG. AVALIAÇÃO: R$ 366.000,00 (trezentos e
sessenta e seis mil reais). ANOTAÇÕES AVERBADAS NA MATRÍCULA: Hipoteca em
favor de Battistella Administradora de Consórcios S/C Ltda. OBS.: O arrematante será
responsável pelo pagamento do débito condominial, que será atualizado até a data do
leilão. CONDIÇÕES DO LEILÃO: Por ordem da M.M Juiz, Dr. Jeferson Maria, o presente
leilão será regido pelo Decreto Lei 21.981/32, Código Penal, CPC e CTN nas seguintes
condições: 1º) O Leilão será realizado pela Leiloeira Angela Saraiva Portes Souza, Matricula
441 - JUCEMG. 2º) Por se tratar de leilão simultâneo, em 1ª data, o fechamento do leilão
eletrônico se dará no mesmo horário do leilão presencial. A partir do fechamento do 1º
leilão, os lotes que não foram vendidos, poderão imediatamente receber lances pela internet,
desde que de valor não vil, até a 2ª data, cujo encerramento será no horário do leilão
presencial. Se não houver lance até este horário, o leilão via internet ficará em aberto no
site para recebimento de ofertas até o final do expediente da leiloeira. 3º) Para os lotes
arrematados de forma eletrônica, o pagamento será feito por meio de guia judicial, no
primeiro dia útil subsequente ao leilão, e o comprovante de pagamento deverá ser enviado
via e-mail para a leiloeira na mesma data. 4º) Para os lotes arrematados pelos licitantes
presentes no leilão presencial, o pagamento será feito através de 02 (dois) cheques
devidamente assinados (para cada lote), que serão entregues pelo arrematante para o
leiloeiro, no ato da arrematação. 5º) Os licitantes do leilão presencial, que não estiverem
munidos dos referidos cheques ou moeda corrente, não poderão oferecer lances no leilão.
6º) Ao optar pelo pagamento parcelado, o arrematante, tanto do leilão presencial como do
leilão eletrônico, deverá efetuar na forma e data indicada acima respectivamente, o
pagamento do valor mínimo, correspondente a 25% (vinte e cinco por cento) do valor da
arrematação. O restante será pago em no máximo 30 (trinta) parcelas (art. 895, §1º do CPC)
iguais, mensais e sucessivas, vencíveis a cada 30 (trinta) dias da data da arrematação,
corrigidas pelo INPC. Na hipótese de atraso no pagamento de qualquer parcela, incidirá
multa de 10% (dez por cento) sobre a soma da parcela inadimplida com as parcelas
vincendas (art. 895 § 4º do CPC). O pagamento das parcelas será efetuado diretamente
pelo arrematante, em guia de depósito judicial vinculada aos autos. 7º) A venda parcelada
será garantida por hipoteca gravada sobre o próprio imóvel até quitação. 8º) Em qualquer
das modalidades de arrematação (eletrônico, presencial, à vista ou parcelado), o arrematante
pagará a leiloeira, à vista, 5% (cinco) de comissão no ato da arrematação. 9º) A proposta
de pagamento do lance à vista, sempre prevalecerá sobre as propostas de mesmo valor
para pagamento parcelado (art. 895, inciso II, § 7º, do CPC), e a proposta de menor numero
de parcela, prevalecerá sobre a de maior numero de parcelas. 10º) Para participar do leilão
eletrônico, o interessado deverá se cadastrar antecipadamente no site
www.saraivaleiloes.com.br, e só após a análise dos documentos obrigatórios e liberação
do login poderá ofertar lances pela internet. 11º) Para o leilão presencial, o arrematante se
pessoa física, deverá apresentar documentos de identidade, e comprovante de residência.
No caso de pessoa jurídica, deverá apresentar Contrato Social juntamente com a Procuração
e cópia da identidade do responsável pela empresa. 12º) Compete ao interessado na
arrematação, a verificação do estado de conservação dos bens. As alienações são feitas
em caráter "AD-CORPUS", sendo que as áreas mencionadas nos editais, catálogos e
outros veículos de comunicação, são meramente enunciativas. Os imóveis serão vendidos
no estado em que se encontram não podendo o arrematante alegar desconhecimento de
suas condições, características, compartimentos internos, estado de conservação e
localização. 13º) No caso de acordo ou pagamento da dívida (remição) se requeridos após
o leilão, a leiloeira será remunerada com o correspondente a 5% (cinco por cento) sobre
o valor da avaliação do bem, a ser pago pelo Executado na data o acordo ou remição, e
no caso de Adjudicação, a remuneração da leiloeira será paga pelo adjudicante e será
depositada antes da assinatura da respectiva carta. Na hipótese de cancelamento do
leilão por motivo de pagamento da dívida ou acordo, após a publicação do edital e antes
do leilão, fica arbitrado os honorários de 2%, sobre o valor da avaliação do bem, a ser
custeado pelo Executado, para ressarcimento dos serviços prestados. 14º) Nos termos do
CPC/15, Art. 887, § 2o, o presente edital será publicado no site: www.saraivaleiloes.com.br
15º)Aarrematação só será concluída após a homologação pelo MM. Juiz da Vara competente
e julgamento de eventuais recursos. 16º) A Nota de Arrematação será expedida pela
leiloeira após transito em julgado de eventuais recursos. 17º) Por ordem do Juízo, caso o
devedor não seja encontrado pelo Sr. Oficial de Justiça, fica pelo presente edital intimado
do leilão e dos ônus que lhe serão impostos, referidos no item 13º. 18º) Ficam desde já
intimadas as partes, os coproprietários, seus cônjuges se casados forem, os Credores
Hipotecários ou Fiduciários. 19º) Nos termos do Art. 358 do Código Penal, quem impedir,
perturbar ou fraudar a arrematação judicial, afastar ou procurar afastar concorrente ou
licitante, por meio de violência, grave ameaça, fraude ou oferecimento de vantagem, estará
sujeito à pena de detenção de dois meses a um ano, ou multa, além da pena correspondente
à violência. Por ordem deste Juízo, foi expedido o presente Edital em 09/02/2018.
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PREFEITURAMUNICIPALDE

RIO PARDO DE MINAS/MG

Aviso de Licitação

Processo nº 071/2018

Pregão Presencial nº 028/2018

Objeto: Aquisição de baterias

automotivas destinadas a

manutenção da frota de veículos

e máquinas deste município,

com entrega dos envelopes

até as 08:00:00 horas do dia

10/04/2018. Maiores informações

pelo telefone (038) 3824-

1356 – ou através do e-mail

l ic i tação@riopardo.mg.gov.br

ou ainda na sede da Prefeitura

Municipal de Rio Pardo de Minas

13/03/2018

Marcus Vinicius de Almeida

Ramos – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

PAULISTAS/MG. EXTRATO DO
EDITAL - Processo Licitatório 016/
2018, Pregão Presencial n.º 011/
2018. A P.M. de Paulistas-MG, torna
público que realizar. Objeto:
registro de preços para futura
contratação de fornecedor visando à
aquisição de Produtos de Limpeza,
Descartáveis, Higiene Pessoal, e
Utensílios de Cozinha, em
atendimento a Prefeitura Municipal
de Paulistas-MG. Exclusiva de
microempresas - ME e empresas de
pequeno porte – EPP e
Microempreendedor individual –
MEI. Entrega dos Envelopes até o
dia 28 de Março de 2018 as
08hs30min. Informações pelo Tel.
(33) 3413-1183, E-mail:
licitacao@paulistas.mg.gov.br em
horário comercial. Evandro Ribeiro
Carvalho, Prefeito Municipal.
Paulistas-MG,12 de Março de 2018.

CÂMARAMUNICIPALDE ITAPEVA/MG
Torna público que realizará Licitação, na modalidade Pregão Presencial nº 001/2018, cujo
objeto é: “Contratação de Empresa, para prestação de serviço de acesso a internet através do
!"#$ &'&"()&* +,-../ &'0 #*12#"1*0 &' 34 +&'5/ 1'6)7"89: (*#;*<1' '9='(">()?@'9 (*#8"&)9
no Termo de Referência -Anexo I” constante do Processo Licitatório nº 001/2018.ALicitação
se dará no endereço Rua Otávio Lemes da Silva. Abertura das propostas: 27/03/2018 às 14
horas. O Edital encontra-se disponível no site: camara@camaraitapeva.mg.gov.br, e também
na sede da Câmara Municipal de Itapeva/MG, localizada na Rua Otávio Lemes da Silva, nº
152 - Centro, Itapeva/MG. Telefone para contato: (35) 3434-1582/1177.

CÂMARA MUNICIPAL DE
VIRGEM DA LAPA/MG

Torna público que fará realizar licitação na
modalidade Pregão Presencial nº 003/2018,
para a Contratação de pessoa física para
prestação de serviços técnicos especializados
na área de engenharia civil, necessários ao
atendimento à CPI (Comissão Parlamentar
de Inquérito) que tem como objeto a inspeção
por amostragem da obra de saneamento
neste município de Virgem da Lapa, com
entrega dos envelopes de Proposta e
habilitação até às 11:00 horas do dia 26 de
março de 2018. Maiores informações bem
como a retirada do edital completo estará a
disposição na Câmara Municipal, situada a
Av. Capitão Mor Antônio Pereira, nº 110 -
Centro - 39630-000. Virgem da Lapa - Minas
Gerais.

EDITALDE CONVOCAÇÃO
O Sind-REDE BH - Sindicato dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal de Belo
Horizonte, com endereço na Av. Amazonas, 491 sala 1.009, Centro, BH, CNPJ, 08.002.657/0001-08,
representante dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal de Belo Horizonte e dos
Trabalhadores contratados pelos “Caixas Escolares” das Escolas Municipais de Belo Horizonte, através
do presente EDITAL, comunicam a todos os Trabalhadores Contratados pelas “Caixas Escolares”
das Escolas Municipais de Belo Horizonte EMAVM, EMALC, EMAAC, EMAMMF, EMARG,
EMAAT, EMAT, EMAFK, EMAF, EMAA, EMAGH, EMAMG, EMASB, EMAZ, EMAG, EMAM,
EMABH, EMAP, EMBH, EMBJ, EMCLS, EMCDA, EMCG, EMCCG, CIACLMM, EMCRT,
EMCS, EMCAC, EMCC, EMCVM, EMEEVN, EMEEFL, EMSA, EMDMS, EMDRA, EMDLRA,
EMDMF, EMDB, EMDJBC, EMDO, EMDTL, EMDJXN, EMJDAM, EMDMH, EMEPV, EMEB,
EMEHL, EMEBE, EMFDC, EMFF, EMFAL, EMFP, EMFAZ, EMFBA, EMFC, EMFMG, EMGRS,
EMGTC, EMGCL, EMGOC, EMGVL, EMHA, EMHP, EMEIH, EMHL, EMHJS, EMHRM, EMHB,
EMHR, EMHPS, EMHW, EMIAM, IMACO, EMIP, EMJF, EMJP, EMJPI, EMJS, EMJBC, EMJC,
EMJMH, EMJMA, EMJMMG, EMJSL, EMJPA, EMLL, EMLA, EMLT, EMLG, EMLGJ, EMMD,
EMM, EMMAM, EMMGL, EMMN, EMMMP, EMMRC, EMMS, EMMMF, EMMPR, EMMA,
EMMP, EMMC, EMMAU, EMMAO, EMMJRO, EMML, EMMK, EMVP, EMMR, EMNSA,
EMOC, EMOFJ, EMPEM, EMPFG, EMPFCM, EMPGP, EMPHB, EMPMMAT, EMPMC, EMPA,
EMPN, EMPPP, EMPOEINT, EMPAB, EMPOP, EMPSL, EMPIF, EMPJP, EMPTN, EMPAM,
EMPCCS, EMPCB, EMPDA, EMPDV, EMPEMM, EMPEPI, EMPHR, EMPJCT, EMPJB,
EMPLO, EMPMW, EMPMCA, EMPML, EMPMA, EMPPF, EMPPG, EMPTP, EMPAL, EMPAT,
EMPAN, EMPCC, EMPEV, EMPEP, EMPHA, EMPIS, EMPMM, EMPMMC, EMPMTP, EMPON,
E.M.RENASCENCA, EMRCV, EMSF, EMST, EMSD, EMSR, EMSN, EMSGO, EMSHA, EMSLC,
EMSP, EMTPG, EMTMMP, EMTC, EMTM, EMUG, EMUC, EMVAM, EMVG, EMVF, EMVM,
EMWPG, EMZA, JMASC, JME, JMMGL, JMMSF, JMMB, que haverá Assembleia com paralisação
total das atividades no dia 21 de março de 2018 às 14 horas em 1ª convocação, e não havendo número
legal, as 14:30 horas do mesmo dia, na forma estatutária e legislação vigente, em 2ª convocação, ambas
na Praça da Estação, Av. dos Andradas - Centro, Belo Horizonte - MG, Centro, Belo Horizonte/MG,
para deliberarem sobre a seguinte pauta: Início de greve por tempo indeterminado contra as mudanças
na forma de contratação dos trabalhadores das Caixas Escolares proposta pela PBH.Belo Horizonte,
14 de março de 2018. Diretoria Colegiada – Maria da Conceição de Oliveira Silva, Robson Aparecido
Torrezani, Daniel Lages Wardil, Lucileia Azevedo de Morais Souza - Administrativo e Financeiro.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

PAULISTAS/MG. RETIFICAÇÃO
DO EXTRATO DO EDITAL –
Publicado no DOE-MG no dia 07/
03/2018, DOU no dia 07/03/2018,
Jornal Hoje em Dia no dia 07/03/
2018- Processo Licitatório 015/
2018, Pregão Presencial n.º 010/
2018. A P.M. de Paulistas-MG.
Onde se lê Entrega dos Envelopes
até o dia 20 de Março de 2018 as
13hs00min leia-se Entrega dos
Envelopes até o dia 26 de Março de
2018 as 13hs00min. Informações
pelo Tel. (33) 3413-1183, E-
mail:licitacao@paulistas.mg.gov.br,
em horário comercial. Evandro
Ribeiro Carvalho, Prefeito
Municipal. Paulistas-MG, 12 de
Março de 2018.

PREFEITURAMUNICIPALDE

RIO PARDO DE MINAS/MG

Aviso de Licitação

Processo nº 70/2018

Pregão Presencial Sistema

Registro de Preço nº 027/2018

Objeto: Aquisição de materiais

elétricos, hidráulicos, construção,

motor elétrico para portão e bomba

submersa para manutenção das

diversas secretarias deste município,

com entrega dos envelopes até as

08:00:00 horas do dia 05/04/2018.

Maiores informações pelo telefone

(038) 3824-1356 – ou através do

e-mail licitação@riopardo.mg.gov.br

ou ainda na sede da Prefeitura

Municipal de Rio Pardo de Minas –

13/03/2018.

Marcus Vinicius de Almeida

Ramos – Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - Abertura da Tomada de
Preços 004/18 no dia 03/04/18 às 9h30min, com recebimento
dos envelopes até 09h. Objeto: contratação de empresa de
engenharia para a realização da obra de drenagem, contenção
e urbanização de diversos logradouros nos bairros Joá,
Várzea, Lundcéia, Sobradinho e Aeronautas com recurso
próprio, conforme relação constante deste projeto básico,
com fornecimento de materiais, equipamentos necessários
e mão de obra. O edital na íntegra estará disponível na Rua
São João, 290- Centro, no horário de 12h as 17h e/ou no site
www.lagoasanta.mg.gov.br – Daniele Batista dos Santos/
Presidente CPL.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO E NOTIFICAÇÃO RECOLHIMENTO DA
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL DE 2018

Autorizado emAssembleia, nos termos da Lei 13.467/2017.
SINDICATO DOS EMPREGADOS E TÉCNICOS EM LABORATÓRIOS, BANCOS DE SANGUE
E ANÁLISES CLÍNICAS NO ESTADO DE MINAS GERAIS - CNPJ: 00.534.766/0001-56, no
uso de suas atribuições estatutárias, atendendo ao que dispõe o artigo 605 da Consolidação das Leis
do Trabalho - CLT, COMUNICA E NOTIFICA a todos os laboratórios, bancos de sangue e análises
clínicas no Estado de Minas Gerais, para promover os devidos descontos na folha de pagamento de
seus empregados no mês de março de 2018 relativo à CONTRIBUIÇÃO SINDICAL prevista no
artigo 582 da CLT de seus empregados relativo ao mês de março de 2018. Ficam, desde já, notificados
os senhores empregados e empregadores, que a assembleia geral extraordinária realizada dia 27 de
fevereiro de 2018AUTORIZOU, PRÉVIA E EXPRESSAMENTE o desconto da contribuição sindical
de todos integrantes da categoria profissional, associados ou não, atendendo às formalidades exigidas
nos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho, com as alterações da Lei 13.467/
2017 - "Reforma Trabalhista" e enunciado 38 da ANAMATRA. Os empregadores deverão observar,
também, os demais artigos do capítulo III da CLT que regulamenta os descontos, bem como a Portaria
nº 488 de 23.11.2005 do Ministério do Trabalho e Emprego - MTE (D.O.U de 24.11.2005) onde estão
consignadas as instruções para o preenchimento da Guia de Recolhimento da Contribuição
Sindical Urbana - GRCSU. A importância a ser descontada deverá corresponder a 1/30 (um trinta
avos) da remuneração de cada um de seus empregados, sindicalizados ou não, percebidos no mês
de março de 2018 (art. 580, inciso I, da CLT). O recolhimento da Contribuição Sindical arrecadada
deverá ser efetuado no mês de abril de 2018 em uma das agências da Caixa Econômica Federal em
nome do SINDICATO DOS EMPREGADOS E TÉCNICOS EM LABORATÓRIOS, BANCOS
DE SANGUE E ANÁLISES CLÍNICAS NO ESTADO DE MINAS GERAIS - Código Sindical nº
021.230.05446-6. Recolhida a CONTRIBUIÇÃO SINDICAL os empregadores deverão remeter ao
Sindicato a seguinte documentação: a) Relação nominal dos empregados contribuintes, indicando a
função e o salário do mês do desconto da Contribuição Sindical, com o respectivo valor recolhido; b)
Cópia das Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Urbana (GRCSU), devidamente quitadas.
As guias poderão ser obtidas no site da CAIXA ou no site do sindicato: www.sintralab.com.br.

Belo Horizonte, 12 de março de 2018. Rosemilde Calazans Silva - Presidente.

COMPANHIAURBANIZADORAEDEHABITAÇÃODEBELOHORIZONTE -URBEL
CNPJ: 17.201.336/0001-15

ASSEMBLEIAGERALORDINÁRIAEEXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas convocados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária
e Extraordinária no próximo dia 23 de Março de 2018, às 9:00 horas, na sede social da
empresa, situada na Av. do Contorno, n.º 6664 – 1º andar, nesta Capital, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia: A) Aprovação do Relatório da Administração; B) Exa-
me, discussão e votação das Demonstrações Financeiras e demais documentos relativos ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2017; C) Eleição de membros para o Conselho Fis-
cal; D) Alteração do Estatuto Social, contemplando mudanças na estrutura organizacional
da Companhia; E) Deliberar sobre quaisquer outros assuntos de interesse da sociedade.

Belo Horizonte (MG), 14 de março de 2018.
Conselho deAdministração

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O município de Itabira torna público que fará realizar PREGÃO NA
FORMA ELETRÔNICA PMI/SMA/SUMAP/DICOM Nº 007/2018,
PROCESSO 032/2018, cujo objeto consiste na Aquisição e instalação
de Unidade de Armazenamento (STORAGE), para atender as
necessidades da Secretaria de Administração do Município de
Itabira/MG conforme quantidades e especi4cações constantes

no Anexo I – Termo de Referência – do Edital. A data limite para
recebimento e abertura das propostas será dia 26/03/2018 às 08
horas e o início da disputa do pregão dar-se-á no dia 26/03/2018 às
09 horas. O Edital encontra-se à disposição dos interessados no site
www.licitacoes-e.com.br a partir do dia 14/03/2018 e na Diretoria de
Compras, 2º andar da Prefeitura, na Avenida Carlos de Paula Andrade

nº 135 – Centro – Itabira/MG – Telefone (31) 3839-2200 – 3839-2118,

de 2ª a 6ª feira, no horário de 12 às 18 horas.

Itabira, 13 de março de 2018.

Deoclécio Fonseca Mafra - Secretário Municipal de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE

CURRAL DE DENTRO/MG

AVISO DE CHAMADA PUBLICA 001/
2018 - O MUNICIPIO DE CURRAL DE
DENTRO/MG, torna público aos
interessados, a CHAMADA PÚBLICA Nº
001/2018 PARA AQUISIÇÃO DE
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA
AGRICULTURA FAMILIAR E
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL
PARA A MERENDA ESCOLAR DA
REDE DE ENSINO MUNICIPAL, em
atendimento a Lei nº 11.947 de 16 de junho
de 2009 e Resolução/CD/FNDE 026 de 17
de junho de 2013. O recebimento da
Documentação e do Projeto de venda
ocorrerá das 09:00 horas do dia 16 de
março de 2018 à 09:00 horas do dia 10 de
abril de 2018, no Setor de Licitações da
Prefeitura Municipal de Curral de Dentro/
MG. Maiores informações pelo telefone
(38) 3845-9419. Cópia completa do Edital
disponível no Átrio da Prefeitura Municipal,
pelo e-mail pmcddlicita@gmail.com ou
site www.curraldedentro.mg.gov.br -
CURRAL DE DENTRO/MG, 13 de março
de 2018. Sebastião Alves dos Santos -
Prefeito Municipal.
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PREFEITURAMUNICIPALDENOVORIZONTE/MG

A Prefeitura Municipal de Novorizonte/MG, torna público que realizará

licitação na modalidade Pregão Presencial, nos termos das Leis 8.666/93 e

10.520/02, Processo 031/2018 - Pregão Presencial 022/2018 - Tipo menor

preço por item - Realização dia 27 de março de 2018 às 09h:00min. Objeto:

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços com os

seguintes veículos: caminhão carroceria aberta, caminhão basculante, caminhão

pipa, automóvel tipo passeio, caminhonete, motocicleta e ônibus. Maiores

informações poderão ser obtidas no endereço: Avenida João Bernardino de

Souza 714 - Centro, onde o Edital e os Anexos poderão ser retirados, outras

informações através do telefone: 038 - 3843-8110. Novorizonte/MG, 13 de

março de 2018 -ARLEYCOSTAMENDES - Prefeito Municipal.
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PREFEITURADE VESPASIANO.

EXTRATO DO CONTRATO 25/2018 - PL 17/2018 - PP 06/2018. DAS
PARTES: Prefeitura de Vespasiano e Scientia Vitae Consult. e Asses.
Ambiental Ltda. OBJETO: Contratação de empresa p/ consultoria
especializada p/ elaboração dos projetos PTTS e PDST em atendimento a
Secretaria de Desenvol. Social. VLR: R$ 13.600,00. VIG: 3 meses. FDO: 369.

PL 017/2018. PP 006/2018. HOMOLOGAÇÃO. DAS PARTES: Prefeitura
de Vespasiano e Scientia Vitae Consult. e Asses. Ambiental Ltda. Objeto:
Contratação de empresa p/ consultoria especializada p/ elaboração dos
projetos PTTS e PDST em atendimento a Secretaria de Desenvol. Social.
VLR: R$ 13.600,00. Patrícia F Macieira, Secretária de Administração.

PL 245/2017 - PP RP 81/2017. A Pregoeira julga improcedente o recurso
apresentado pela empresa LM Peças Acessórios e Serviços Mecânicos em
Geral – ME, quanto à habilitação da empresa Horizontes Transporte Logística
e Peças Ltda – ME, tendo em vista que a mesma aprestou em tempo hábil,
declaração de que atende ao objeto licitado, acerca da qualidade dos seus
produtos, conforme orientação da Assessoria Jurídica da Prefeitura. Camila
Lorraine P. Perdigão – Pregoeira.

PL 08/2018 - PE 02/2018. Declaro vencedora e habilitada Método System
Comércio de Equipamentos para telecomunicações e serviços Ltda: lote 1.
Acolhimento Recurso até 15:04 do dia 14/03/2018 no www.licitacoes-e.com.
br. Carolina Valadares, Pregoeira.

PROCESSO 33/2018 - INEXIGIBILIDADE 03/2018. AVISO DE LICITAÇÃO.
Chamada Pública visando o Credenciamento de empresa operadora de
“Cartão Convênio”. Protocolo envelopes: até às 9h45m do dia 27/03/2018.
Abertura do envelope: às 10h do dia 27/03/2018. O edital disponível no www.
vespasiano.mg.gov.br. LÉCIA SOARES, Presidente CPL.

S.I.T.I DE AGUARDENTES, DE OUTRAS BEBIDAS DESTILADAS, DE ÁGUAS MINERAIS,
DE MALTE, DE CERVEJAS, DE CHOPES, DE REFRIGERANTES, DE REFRESCOS, DE
SORVETES, DE LIOFILIZADOS, DE FRIOS, DE VINHOS, DE SUCOS DE FRUTAS E DE

LEGUMES DE BHTE E DE OUTROS MUNICÍPIOS - SINDBEBS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - PAUTA DE REIVINDICAÇÕES

Conforme dispositivos legais e estatutários do Sindicato, convocamos os trabalhadores da SPAL -
Indústria Brasileira de Bebidas S/A- COCA-COLA, Unidade Fabril de Itabirito e Centros
de Distribuição Pampulha e Betim, associados ou não a este Sindicato, para Assembleia Geral
Extraordinária bipartida a realizar-se no dia 22/março/2018 (quinta-feira) nos seguintes locais e
horários. 1) Às 14:00h no Auditório da Fábrica situada na Rodovia BR 040 Km 572/573 -
Distrito Industrial de Itabirito/MG. 2) Às 18:00h no CD's Pampulha - Belo Horizonte e Betim,
no Auditório do Centro de Distribuição Pampulha, Rodovia Anel Rodoviário Celso Melo
Azevedo, KM 17, 16.700 - Bairro Sumaré - Belo Horizonte/MG. Haverá 30minutos de tolerância,
no caso de segunda chamada, com qualquer número que seja de presentes, para deliberações sobre
o seguinte: a) Reajustamento de Salários das Cláusulas consideradas Econômicas. b) Autorização
para representantes do Sindicato estabelecerem negociações com representantes da Empresa. c)
Autorização a Diretoria do Sindicato para firmarAcordo Coletivo de Trabalho e, instauração do Dissídio
Coletivo junto ao Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da 3ª Região, caso seja necessário. d)
Autorização para descontos da Taxa Assistencial e/ou Imposto Sindical para manutenção do Sindicato.

Belo Horizonte, 13 de março de 2018.
Hamilton Jerônimo da Silva - Presidente.
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